Homilia na Vigília Pascal C 2025
1. No meio da noite, acendemos o círio pascal, como quem acende a chama viva da nossa esperança, “uma tocha que nunca se apaga” (SNC, n.º 2): “Cristo Ressuscitado de entre os mortos, Aquele astro da Manhã que não tem ocaso, ilumina o género humano com a sua luz e a sua Paz” (cf. Precónio Pascal). Escutámos longamente a Palavra de Deus, que nos levou, de etapa em etapa, de promessa em promessa, de passo em passo, ao passo decisivo e surpreendente da Páscoa de Cristo. Nenhuma Promessa e nenhuma esperança, antes da Páscoa de Cristo, podia augurar a Ressurreição, podia imaginar a pedra removida do sepulcro ou esperar encontrar o sepulcro vazio. Este é, sem dúvida, o grande acontecimento, o maior da história da salvação. Ao ressuscitar Jesus, Deus excede tudo o que se poderia esperar ou imaginar. A Ressurreição de Cristo é, para as mulheres e para os apóstolos, para todos os discípulos, muito mais do que o cumprimento final de uma promessa feita aos nossos pais, muito mais do que a realização prometida de uma esperança humana. A Ressurreição de Cristo abre-nos a vida e a morte à grande esperança da nossa própria Ressurreição! 

2. São Jerónimo falava de uma tradição apostólica, segundo a qual Cristo voltaria glorioso durante a noite de Páscoa. No seu tempo, não era permitido, na vigília pascal, despedir o povo antes da meia-noite, porque até àquele momento, segundo a palavra de Jesus (cf. Mt 25,6; Mc 13,35), seria sempre possível que acontecesse a vinda gloriosa de Cristo. Esta tradição liga a Páscoa à Parusia, isto é, liga a Páscoa, não tanto à memória de um acontecimento passado, mas à esperança de um futuro glorioso, projetado para o encontro definitivo com Cristo, na sua última vinda gloriosa. A Vigília Pascal torna-se então uma liturgia de esperança, representada nesta chama viva acesa do lume novo, no círio pascal, “em que Cristo, quebrando as cadeias da morte, Se levanta vitorioso do túmulo (…) em que a noite brilha como o dia e a escuridão é clara como a luz” (Precónio Pascal). 

3. A esperança é, sem dúvida, a alma e o coração da vigília pascal. “Nesta vigília - escreve Santo Agostinho – “nós não esperamos o Senhor, como se devesse ainda ressuscitar dos mortos, mas renovamos, com solenidade anual, a memória viva da sua ressurreição”, que penetra o mundo e a história para sempre. “Quanta alegria na lembrança da Paixão e da Ressurreição de Cristo; quanta alegria na esperança da vida futura. Se tanta alegria traz a esperança, o que será a posse plena desta vida nova da Ressurreição”?  
4. Esta vida nova da Ressurreição já está ativa em nós, pelo Batismo, mas é ainda, como a semente na terra, uma «vida escondida com Cristo em Deus» (Cl 3,3), uma vida que só se manifestará plenamente na futura ressurreição. Por isso, a esperança busca sempre o que há de vir, o que ainda não se vê. A esperança do que se vê não é esperança! Esperemos o que ainda não vemos (Rm 8,24-25) e se há de manifestar. Sim. A Ressurreição é uma Promessa cumprida em Jesus para nós, mas é também uma Promessa ainda por se cumprir plenamente em nós. Na verdade, Cristo ressuscita não apenas antes de nós, mas também por nós. E nós ressuscitaremos não apenas depois d’Ele, mas por meio d’Ele, graças a Ele. Cristo Ressuscitado é o rosto e o fundamento, a fonte e a razão da nossa esperança!
5. Irmãos e irmãs: Levai a todos este anúncio: «Ressuscitou Cristo, nossa Esperança. Tende confiança. A Páscoa é a âncora da nossa esperança. Tende confiança. A Esperança não nos engana. Tende confiança.  Que nesta Páscoa do Ano Jubilar, o Senhor vos encha a todos de alegria e paz na fé, para que transbordeis de esperança, pelo poder do Espírito Santo. Ámen. Aleluia. Aleluia» (cf. Diálogo da Visita Pascal 2025).
Homilia no Domingo de Páscoa C 2025

“Diz-nos Maria: que viste no caminho? Vi o sepulcro de Cristo vivo e a glória do Ressuscitado. Vi as testemunhas dos Anjos, vi o sudário e a mortalha. Ressuscitou Cristo, minha esperança: Precederá os discípulos na Galileia. Sabemos e acreditamos: Cristo ressuscitou dos mortos” (cf. Sequência Pascal). 

1. Vi o sepulcro de Cristo vivo! Belo excerto da Sequência Pascal. Este diálogo resume o anúncio pascal, que somos chamados a fazer neste dia, calcorreando caminhos, avenidas, ruas e vielas, praças e travessas da nossa terra. Se nos perguntam o que vimos pelo caminho, diremos tudo o que vimos: o sepulcro de Cristo vivo. Vimos a grande pedra removida, pela força e pelo poder de Deus! Vimos que Deus continua a preparar para nós um futuro surpreendente, inesperado, imerecido, impensado. Vimos o sepulcro de Cristo, porque descemos até ao abismo mais escuro e vazio da nossa vida e ali vimos quanto Deus faz ressurgir do mal um bem maior, das trevas a luz, da morte a vida, da tristeza a alegria, do desespero a esperança. Deus faz crescer as suas flores mais bonitas no meio das pedras mais áridas e pesadas da nossa vida! Somos testemunhas, por isso, de que a Ressurreição de Jesus não é algo do passado; ela contém uma força de vida, que penetra ainda hoje o nosso mundo. Onde parece que tudo morre, voltam sempre a aparecer, por todo o lado, os rebentos da Ressurreição. «Não fiquemos à margem deste caminho da esperança viva» (cf. EG 278)! Peregrinos de esperança, anunciemos a todos: Ressuscitou Cristo, minha esperança. Tende confiança! 
2. Ressuscitou Cristo, minha esperança: Sim, anunciemos a todos o rosto e o fundamento da nossa esperança: Cristo Crucificado e Ressuscitado! Na Páscoa de Jesus, excedem-se até as mais altas expetativas do Povo de Deus, cumpre-se a Promessa anunciada por Jesus de «ressuscitar ao terceiro dia» e abre-se, para todos a grande esperança: a de ressuscitarmos com Cristo: “Deus que ressuscitou o Senhor também nos ressuscitará a nós, pelo seu poder” (1 Cor 6,14). A morte não tem, por isso, a última palavra. A morte deixa de ser uma aterragem, para se tornar uma descolagem. A fome, as violências, as guerras, os genocídios, as limpezas étnicas, as doenças, não serão o horizonte último da nossa história. Podemos esperar de Deus o impensável e o impossível, podemos esperar muito mais do que as pequeninas esperanças de cada dia: podemos esperar a vida nova da Ressurreição, a vida eterna, a vida em abundância, a vida na sua plenitude. Esta vida nova da Ressurreição já está ativa em nós, pelo Batismo, mas é ainda, como a semente na terra, uma «vida escondida com Cristo em Deus» (Cl 3,3), uma vida que só se manifestará plenamente na futura ressurreição. Por isso, a esperança busca sempre o que há de vir, o que ainda não se vê. A esperança do que se vê não é esperança! Esperemos o que ainda não vemos (Rm 8,24-25) e se há de manifestar. Ressuscitou Cristo, minha esperança. Tende confiança!
3. Precederá os discípulos na Galileia: Jesus Ressuscitado vai à nossa frente. Jesus é a Esperança que nos move na direção do futuro, move-nos a agir, a não ficarmos enrolados na mortalha do passado. Esta esperança não aquieta, inquieta; não nos deixa descansar, põe-nos a mexer. Por isso, uma comunidade, cheia do perfume e da esperança da Ressurreição, age e reage, inova e renova, protesta e perturba, incomoda e desinstala, vai em frente e trabalha por uma Igreja viva, por um mundo melhor. A nossa esperança permanecerá descontente, até ver realizada aquela promessa de vida que nos está prometida. Ressuscitou Cristo, minha esperança. Tende confiança.
4. Irmãos e irmãs: Levai a todos este anúncio: «Ressuscitou Cristo, nossa Esperança. Tende confiança. A Páscoa é a âncora da nossa esperança. Tende confiança. A Esperança não nos engana. Tende confiança.  Que nesta Páscoa do Ano Jubilar, o Senhor vos encha a todos de alegria e paz na fé, para que transbordeis de esperança, pelo poder do Espírito Santo. Ámen. Aleluia. Aleluia» (cf. Diálogo da Visita Pascal 2025).

Homilia na Vigília Pascal e Domingo de Páscoa B 2024 

Forma mais breve | Vigília Pascal

1. Hoje exultamos e cantamos todos de alegria, num eterno Aleluia, porque o Senhor ressuscitou verdadeiramente! O amor foi mais forte do que a morte. A vida triunfou. A tristeza mortal converteu-se em alegria pascal. Cristo está vivo e vive para sempre. Ele faz-nos viver em «cheio» e eternamente. Ele é o Eterno vivente, fonte da nossa alegria para sempre! 

2. Diante do caminho pascal, que se abre agora diante de nós, perguntemo-nos: Com que alegria caminharemos? Que faremos das chagas expostas na Cruz? Qual é agora a meta do nosso caminho pascal? 

2.1. Com que alegria caminharemos doravante? Com a alegria maior, a alegria daquelas mulheres, em alvoroço, na manhã de Páscoa, ao ver a pedra removida, ao ver o sepulcro aberto e ao escutar a notícia mais que surpreendente da manhã de Páscoa: «Ressuscitou, não está aqui». Elas partiram logo cheias de temor e alegria e a toda a pressa, para levar aos discípulos a inaudita notícia. Sem medo, sem táticas nem oportunismos; só com o desejo de levar a todos a alegria da Páscoa. Nós que fazemos a experiência da alegria, que brota do encontro transformador com Cristo Ressuscitado, não fiquemos a lamber as feridas junto do sepulcro, mas dêmos lugar a Cristo Vivo. Levemo-l’O para a vida de todos os dias: com gestos de paz; com obras de reconciliação, com a ternura da compaixão e, sobretudo, com obras de amor e de fraternidade, que curam as feridas deste mundo tão ensombrado e fechado!

2.2. Que faremos nós das chagas expostas na cruz? Iremos retirá-las? Não. No círio pascal, com o qual acendemos a luz nova da Páscoa, sinalizamos, sob a forma de uma cruz, as cinco chagas do Senhor Ressuscitado, dizendo: “Pelas suas santas e gloriosas chagas nos proteja e guarde o Senhor”. Sim. Nós continuamos a anunciar a Páscoa com a imagem de um Cristo Crucificado. O Corpo glorioso de Cristo Ressuscitado mantém as suas chagas, porque Jesus não se descarta da nossa história de dor e de amor. Ressuscitado, Jesus leva consigo e mostra ao Pai as feridas da Sua e da nossa humanidade. As suas chagas são uma marca, um timbre indelével do seu Amor por nós. Ainda hoje, somos curados pelas chagas de Cristo Crucificado e Ressuscitado (cf. 1 Pe 2, 24): quem sofre uma provação dura, encontrará sempre um refúgio nestas santas e gloriosas chagas do Senhor, frestas de esperança!
2.3. Qual é agora a meta do nosso caminho pascal? Já não é apenas Jerusalém, a comunidade, a Igreja, aonde sempre devemos voltar, para que o Senhor Se manifeste no meio de nós. É também e sobretudo a Galileia, onde tudo começou e de onde os discípulos hão de recomeçar e partir de novo. Não para voltar atrás, nem ao antigamente, mas para levar a luz da Páscoa a todos e até aos confins da terra. Tenhamos então a coragem de sair do medo e do escondimento para a missão; libertemo-nos do apego ao passado, do medo do presente e caminhemos rumo ao futuro; aprendamos a percorrer caminhos novos e vamos lá, ali precisamente aonde ninguém quer ir, aos excluídos, aos mal-amados, aos afastados. Vamos lá, aonde é mais difícil ir.
3. Irmãos e irmãs: Vamos com alegria. Desçamos à Galileia. Vamos em contínua visita pascal, até à Galileia, isto é, até às periferias, até às zonas mais escuras e frias da nossa Paróquia e dos nossos ambientes quotidianos. Como é bela uma Igreja que corre assim pelas estradas do mundo! Levemos a todos a luz, o calor, o fogo, a água viva, o pão da esperança, o sangue novo, a alegria da vida nova. 

Cheguem a toda a parte as graças que brotam, das chagas do Redentor, como fontes de alegria e de salvação. Anunciemos com alegria, anunciemos a todos com uma vida nova, a grande notícia desta noite (e deste dia) de Páscoa: Ressuscitou o Senhor. Aleluia. Aleluia. 

Homilia na Vigília Pascal e Domingo de Páscoa B 2024

Forma mais longa | Domingo de Páscoa

1. Viemos com alegria e conhecemos, nas asperezas do caminho, a dureza e a beleza da subida a Jerusalém. Ao longo do caminho, espreitamos o segredo da alegria pascal, pela fenda estreita das Chagas do Senhor. Hoje exultamos e cantamos todos de alegria, num eterno Aleluia, porque o Senhor ressuscitou verdadeiramente! O amor foi mais forte do que a morte. A vida triunfou. A tristeza mortal converteu-se em alegria pascal. Pela Sua Ressurreição, Jesus não regressa simplesmente à vida de antigamente. Ele é a própria Vida, na Sua plenitude. Ele está vivo e vive para sempre. Ele faz-nos viver em «cheio» e eternamente. Ele é o Eterno vivente, fonte da nossa alegria para sempre! 
2. Chegados à meta, que é a Páscoa, encontramo-nos no cume de um novo ponto de partida. Diante do caminho pascal, que se abre agora diante de nós, perguntemo-nos: Com que alegria caminharemos? Que faremos das chagas expostas na Cruz? Qual é agora a meta do nosso caminho pascal? 

2.1. Com que alegria caminharemos doravante? Com a alegria maior, a alegria daquelas mulheres, em alvoroço, na manhã de Páscoa, ao ver a pedra removida, ao ver o sepulcro aberto e ao escutar a notícia mais que surpreendente da manhã de Páscoa: «Ressuscitou, não está aqui». Elas partiram logo cheias de temor e alegria e a toda a pressa, para levar aos discípulos a inaudita notícia. Sem medo, sem táticas nem oportunismos; só com o desejo de levar a todos a alegria da Páscoa. Nós que fazemos a experiência da alegria, que brota do encontro transformador com Cristo Ressuscitado, não fiquemos a lamber as feridas junto do sepulcro, mas dêmos lugar a Cristo Vivo. Levemo-l’O para a vida de todos os dias: com gestos de paz neste tempo marcado pelos horrores da guerra; com obras de reconciliação nas relações rompidas, com a ternura da compaixão para com os necessitados; com ações de justiça, no meio das desigualdades. E, sobretudo, com obras de amor e de fraternidade, que curam as feridas deste mundo tão ensombrado e fechado!

2.2. Que faremos nós das chagas expostas na cruz? Iremos retirá-las? Não. No círio pascal, com o qual acendemos a luz nova da Páscoa, sinalizamos, sob a forma de uma cruz, as cinco chagas do Senhor Ressuscitado, dizendo: “Pelas suas santas e gloriosas chagas nos proteja e guarde o Senhor”. Sim. Nós continuamos a anunciar a Páscoa com a imagem de um Cristo Crucificado. O Corpo glorioso de Cristo Ressuscitado mantém as suas chagas, porque Jesus não se descarta da nossa história de dor e de amor. Ressuscitado, Jesus leva consigo e mostra ao Pai as feridas da Sua e da nossa humanidade. As suas chagas são uma marca, um timbre indelével do seu Amor por nós. Ainda hoje, somos curados pelas chagas de Cristo Crucificado e Ressuscitado (cf. 1 Pe 2, 24): quem sofre uma provação dura, no corpo e no espírito, encontrará sempre um refúgio nestas santas e gloriosas chagas do Senhor, que se tornam então para nós verdadeiras frestas de esperança!
2.3. Qual é agora a meta do nosso caminho pascal? Já não é apenas Jerusalém, a comunidade, a Igreja, aonde sempre devemos voltar, para que o Senhor Se manifeste no meio de nós. É também e sobretudo a Galileia, onde tudo começou e de onde os discípulos hão de recomeçar e partir de novo. Não para voltar atrás, nem ao antigamente, mas para levar a luz da Páscoa a todos e até aos confins da terra. Tenhamos então a coragem de sair do medo e do escondimento para a missão; libertemo-nos do apego ao passado, do medo do presente e caminhemos rumo ao futuro; façamos das nossas derrotas inspiração de novas rotas de vida; aprendamos a percorrer caminhos novos e vamos lá, ali precisamente aonde ninguém quer ir, aos excluídos, aos mal-amados, aos afastados. Vamos lá, aonde é mais difícil ir. E vamos para essa Galileia dos pagãos, sabendo que ali mesmo encontraremos o Senhor, porque Ele vai à nossa frente, porque Ele nos precede, não só na cruz do sofrimento, da desolação e da morte, mas também na glória de uma vida que ressurge, de uma história que muda, de uma esperança que renasce. E há tantas e tão belas.
3. Irmãos e irmãs: Vamos com alegria. Desçamos à Galileia. Vamos em contínua visita pascal, até à Galileia, isto é, até às periferias, até às zonas mais escuras e frias da nossa Paróquia e dos nossos ambientes quotidianos. Como é bela uma Igreja que corre assim pelas estradas do mundo! Levemos a todos a luz, o calor, o fogo, a água viva, o pão da esperança, o sangue novo, a alegria da vida nova. Cheguem a toda a parte as graças que brotam, das chagas do Redentor, como fontes de alegria e de salvação. Anunciemos com alegria, anunciemos a todos com uma vida nova, a grande notícia (desta noite) e deste dia de Páscoa: Ressuscitou o Senhor. Aleluia. Aleluia. 

Homilia no Domingo de Páscoa da Ressurreição do Senhor A 2023

A Páscoa é uma corrida para um abraço. É uma espécie de compasso ternário, em três movimentos vitais: correr juntos, abraçar os pés e anunciar com a vida.

1. Correr juntos

Gosto desta corrida na manhã de Páscoa. Há pressa no ar. Desde as suas origens, a Páscoa do Senhor é passagem e pressa (cf. Ex 12,11). Correm Maria Madalena e as companheiras em direção ao sepulcro. Elas veem retirada a pedra, que era muito grande (Mc 16,4). Fora então removida, por Deus e para sempre, aquela pedra da morte. Mas Maria Madalena caminhava ainda na noite e não vislumbrou a luz nova da manhã de Páscoa, que estava a raiar. Por isso, ela e as companheiras desatam a correr, para avisar Pedro e João (cf. Jo 20,2) de que “tiraram o Senhor de sepulcro e não sabemos onde O puseram” (Jo 20,2). Em resposta, também “Pedro e o outro discípulo corriam juntos” (Jo 20,4) “mas o outro discípulo correu mais depressa do que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro” (Jo 20,4), não tanto por ser mais jovem, mas porque o amor apressa todos os passos! Pedro vê primeiro o sepulcro, não vazio, mas aberto, cheio de sinais:  as ligaduras depostas, o sudário enrolado num lugar à parte. Houve, por certo, uma intervenção de Deus, no segredo daquela noite mais clara que o dia, que escapou ao olhar humano e à fotografia. O outro discípulo entrou depois, “viu e acreditou” (Jo 20,8). 

A confirmação da Boa Nova da Páscoa chegará às mulheres pela voz de um Anjo, de aspeto jovem (Mc 16,5): “Procurais Jesus de Nazaré o Crucificado? Não está aqui. Ressuscitou” (Mt 28,5-6; Mc 16,6). Ele está vivo e vive para sempre! “Ele está vivo e é a mais formosa juventude deste mundo” (CV 1)! 

2. Abraçar os pés

E a corrida continua com as mulheres a levar a Boa Nova aos outros discípulos. E nesta corrida entra Jesus, que Se atravessa no caminho, saúda as mulheres e elas, “aproximando-se, agarraram-se-Lhe aos pés e ajoelharam-se diante d’Ele”(Mt 28,9), com esta confiança: “Ele vive. O nosso amigo triunfou. Mataram o Santo, o Justo, o inocente, mas Ele venceu. O mal e a morte não têm mais a última palavra. Porque Ele vive, o bem pode tornar-se caminho na nossa vida. Porque Ele vive, deixaremos para trás as lamentações e olharemos para a frente. Porque Ele vive, há uma saída para todas as situações críticas, obscuras, escandalosas e dolorosas (cf. CV 104; 126). Porque Ele vive, «agarrados a Ele viveremos e atravessaremos todas as formas de morte e de violência que nos espreitarem no caminho»” (cf. CV 127). É, pois, com os pés, por um caminho novo, que elas hão de agora abraçá-l’O e anunciá-l’O. Com os pés e com a própria vida!
3. Anunciar com a Vida 

Esse é o desafio da Páscoa: “Ide rapidamente dizer aos seus discípulos: «Ressuscitou dos mortos e eis que Ele vai à vossa frente para a Galileia»” (Mt 28,7; 10; Mc 16,7). O anúncio da Páscoa faz-se caminhando e seguindo para a frente com a vida! A Ressurreição de Jesus não é um regresso à vida anterior, pelo que não pode ser anunciada por cristãos que vivem do passado. Só podem anunciar e testemunhar a Ressurreição aqueles que procuram Jesus, lá mais à frente, lá mais adiante, na Galileia, na terra de missão, no coração dos distantes, onde Ele sempre nos espera. Jesus está sempre «lá mais para a frente» e jamais «lá para trás». [Não podemos, por isso, ficar agora a moer indefinidamente com a pedra dos escândalos sem a remover de uma vez por todas; não podemos viver a crise da prática religiosa com os olhos escuros do sepulcro vazio. É preciso fazermos deste vazio o sinal aberto e desafiante de um caminho novo, que precisamos de correr e de percorrer juntos]. Só podemos anunciar que Cristo vive com um Cristo vivo na nossa vida transformada por Ele. É essa novidade, que dá crédito à notícia da Ressurreição de Jesus. [O poder oculto da Ressurreição de Jesus, como um rio subterrâneo, continua, de facto, a mudar o curso do mundo e o percurso da nossa vida]. Quantos não precisarão hoje do nosso testemunho de Cristo vivo, para acreditarem que Jesus está a ressuscitar, aqui e agora, nesta nossa vida que, graças a Ele, ganhou novas forças, nova alegria e nova juventude?!

Querido irmão, querida irmã: Abraça o presente da Páscoa, que é Cristo vivo. Ele vive e quer-te vivo! [Ele é o manancial da tua juventude (CV 133). Abraça-Lhe também os pés e abraça-O com os pés de mensageiro apressado da sua Páscoa]. Corramos todos juntos, para este abraço pascal, pois só “agarrados a Ele, viveremos” (CV 127). 

Homilia na Noite e no Dia de Páscoa 2022

1. “Porque buscais entre os mortos Aquele que está vivo. Não está aqui. Ressuscitou” (Lc 24,5). Esta é a inaudita novidade da manhã de Páscoa: Jesus foi ressuscitado pelo Amor sempre mais forte do que a morte. Ele é o eterno Vivente. Ele está vivo e presente para sempre. As mulheres depressa levam esta notícia, cheias de alegria aos outros Onze. Mas tais palavras parecem-lhes um desvario, talvez uma coisa de mulheres traumatizadas pela morte do Seu amigo. Por isto se percebe, que a Ressurreição, apesar das promessas de Jesus, não fazia parte da expetativa dos discípulos. De facto, estamos perante uma obra que só Deus fez, a obra maior da história da nossa salvação: a Ressurreição do Senhor. 

2. Irmãos e irmãs: o acontecimento da Ressurreição não é fruto nem projeção de um desejo, não é imaginação fértil de corações saudosos. A ressurreição não fazia sequer parte das expetativas dos amigos de Jesus. A Ressurreição mostra, sim, que a Deus tudo é possível, que nada e ninguém pode deter o poder do Seu infinito amor por nós.  A Ressurreição de Jesus mostra-nos que Deus atua na história e pode transformar a realidade, mesmo quando parece que restam apenas valas comuns, corpos mortos na estrada, cidades destruídas, onde não fica pedra sobre pedra. A vitória de Cristo, nossa vítima pascal, dá-nos a certeza de que o fio da história não é tecido apenas por mãos humanas. Se pensarmos que as coisas não vão mudar, recordemos que Ele triunfou sobre o pecado e a morte e possui todo o poder. Ele vive verdadeiramente.
3. A Ressurreição dá-nos hoje a confiança de que Deus é capaz de remover as pedras do coração, todas as pedras da morte e da destruição; é capaz de transformar cemitérios em campos de paz, para fazer florir em campos arrasados pela guerra uma esperança viva e uma vida nova.  Esta é a força da ressurreição.  E, por isso, apesar das bombas e dos gritos de guerra, apesar das notícias diárias e de última hora, nós vemos sinais de esperança em tantos gestos de amor; nós acreditamos que, pela ação de Deus em nós e no íntimo do nosso mundo, é possível a Paz, é possível acolher os refugiados, é possível casar e dar à luz em pleno teatro de guerra, é possível derrubar muros e fronteiras, é possível esquecer-se de si e sair ao encontro de quem não tem nada senão as nossas mãos. 

4. Mesmo se as notícias, tantas vezes, não são animadoras, mesmo se não há tréguas na guerra em tempo de Páscoa, nós continuamos a rezar pela paz, a exercitar a diplomacia espiritual, porque acreditamos ser possível assim remover a pedra dos corações envenenados. Nem tudo se resolve nos corredores dos palácios ou nos corredores humanitários. A nossa união a Cristo Ressuscitado torna misteriosamente fecundas, a nossa oração e a mais pequena boa ação em favor da paz.
5. Ressoem, entre os alarmes das sirenes, entre os gritos de guerra, nas ruas da Ucrânia, nas nossas casas, ruas e praças, os sinos e as campainhas da Páscoa, com as palavras mais belas de Cristo Ressuscitado, todas as vezes que Ele encontra os Seus: «A Paz está convosco» (Lc 24,36; Jo 20,19.21.26).  Que o Senhor nos dê a todos – porque ou é de todos ou não será – uma verdadeira Páscoa de Paz! 

Homilia na noite e no dia de Domingo de Páscoa B 2021
1. Passado o sábado, o dia do grande confinamento, três mulheres despedem-se da noite e chegam ao sepulcro ao nascer do sol. A seus olhos não veem como remover a pedra, como se livrar daquele peso insustentável da morte de Jesus. O desejo é embalsamar o seu corpo morto, pôr o último selo de amor sobre a morte do amigo. Mas são surpreendidas, na manhã daquele domingo, o primeiro dia da semana. A pedra fora removida, por uma mão invisível e poderosa. À entrada do sepulcro a cor escura da noite veste-se de branco e o velho dá lugar a um rosto de juventude.  Elas ficaram assustadas. Afinal são as primeiras a descobrir o sepulcro vazio, o ventre aberto do mistério da manhã de Páscoa. A mensagem é clara: “Procurais a Jesus de Nazaré o Crucificado? Ressuscitou. Não está aqui” (Mc 16,6). Não era fácil ler o sinal daquele vazio, porque não havia memória nem história de uma ressurreição assim! 

2. A Ressurreição de Jesus é uma novidade inteiramente nova. Jesus está vivo. Mas não voltou à vida que tinha. É o Eterno Vivente e não um morto reanimado, que volta à vida de antigamente. Jesus não volta para trás. Pelo contrário: a senha dada pelo jovem é clara: “Ele vai adiante de vós, para a Galileia. Lá O vereis” (Mc 16,7). 

[Na Vigília Pascal, omitir ponto 3]
3. Doravante, onde vive, onde se vê a vida nova de Cristo Ressuscitado? Ele está vivo e vive… e isso vê-se na fé e no testemunho dos discípulos que superaram o trauma do confinamento e da morte, com a paz oferecida pelo Ressuscitado. Ele está vivo e vive… e isso vê-se na fé de todos aqueles que O deixaram entrar e transformar as suas vidas. Ele está vivo e vive… e isso vê-se nos que lutam pela vida dos outros até ao sacrifício da sua própria Vida. Ele está vivo e vive… e isso vê-se nos que dão testemunho d’Ele, sem medo e até à morte. Ele está vivo e vive e isso vê-se… em todos os que O procuram, por dentro do vazio, de coração sincero. Ele está vivo e vive… e isso vê-se em tempos de pandemia, em tantas vidas que se converteram, em tantos servidores ocultos do bem, que esta hora da história trouxe à luz dia.  Vemo-lo, em tantos sinais vitais de vitória sobre o egoísmo, sobre o mal e sobre a morte. Na verdade, a ressurreição de Jesus não é algo do passado; é uma ressurreição contínua.  Ela contém uma força de vida, que penetra o coração do nosso mundo. Onde parece que tudo morre, surgem rebentos de uma Primavera e “crescem nas asperezas do caminho pequenas flores brancas da esperança! Não podem os espinhos afogá-las, pois foi o amor que as chamou à vida”.
4. Irmãos e irmãs. Que poderiam dizer-nos estas três mulheres da manhã de Páscoa? Que coordenadas nos poderiam dar, para encontrar hoje vivo o Senhor, sobre os escombros desta pandemia? 

4.1. A primeira palavra seria esta: Não queiras embalsamar o passado, por muito glorioso que te pareça! O vazio desta hora está a dizer-te que se abre uma nova página da história, voltada para o futuro. Não queiras voltar à vida de antigamente! Também Jesus não volta para trás. Com Ele, o Caminho é adiante, para a frente! 

4.2. A segunda palavra seria esta: Levanta-te do chão. Não faças da visita pascal um compasso de espera! Vai adiante, até à Galileia dos gentios. Sai ao encontro de quem anda à deriva e, porventura, conta contigo na sua procura!  As ‘igrejas vazias’ dizem-te que o teu amigo, o teu irmão já não está aqui. Por onde andará? Será que se perdeu? Será que adoeceu? Será que alguém lhe morreu? Será que ficou para trás? Não estará ele à espera que lhe dês sinais de vida? Estará ele a precisar de uma mão? Faz esta visita pascal, de modo pessoal, por via telefónica ou por rede digital! 

4.3. Por fim, a terceira palavra seria esta: se queres ressurgir em força desta pandemia, desconfina a Páscoa: volta com alegria, no primeiro dia da semana, à mesa da Eucaristia. Se guardares fielmente este tesouro da Eucaristia, também ele te guardará de uma vida pobre, morta ou vazia. Celebremos todos juntos, em ritmo dominical, a nossa Páscoa semanal, a Festa de Cristo, nosso Cordeiro Pascal! 
Homilia no Domingo de Páscoa A 2020 | Transmissão pelo facebook | sem participação de fiéis por causa da pandemia
1. Todos aqui renascemos! Foi com este propósito, que iniciámos o nosso caminho para a Páscoa. Tínhamo-lo programado, passo a passo, semana a semana. Mas, de repente, um vírus microscópico, um inimigo invisível instalou-se, como um terramoto, na nossa programação e obrigou-nos a mudar a rota, a transformar uma quarentena forçada numa quaresma reforçada. E assim chegámos todos, cristãos e não cristãos, sociedade e comunidade, a esta Páscoa, com uma vida renovada. O covid-19 preparou-nos para uma Páscoa co’vida-20, uma Páscoa de 20 valores, uma Páscoa em cheio, porque plena da força invencível da Ressurreição do Senhor!

2. Todos aqui renascemos! Esta não é, portanto, uma Páscoa, para esquecer. É uma Páscoa, que faz memória viva e autêntica da primeira, na manhã do primeiro dia. É uma Páscoa, para guardarmos na memória e contarmos às gerações futuras, como foi realmente possível todos aqui renascermos. Contemos e cantemos aos nossos vindouros como foi possível, perante a vastidão de um vírus tão mafioso, tão perigoso e tão fatal, termos aprendido a lição do essencial, termos assumido com humildade a nossa vulnerabilidade, termos reinventado a nossa vida social, termos descoberto que ninguém se salva sozinho, termos dado uma oportunidade à paz, termos voltado a casa e à família, termos aprendido a fazer da família a Igreja Doméstica, para hoje celebramos a Páscoa que Jesus mandou os discípulos preparar: “é em tua casa, que eu quero celebrar esta Páscoa” (Mt 26,18). Esta é verdadeiramente a Páscoa, em que todos renascemos, dos nossos medos vividos e vencidos, das nossas lágrimas escorridas ou enxugadas, dos nossos túmulos encharcados da podridão do nada, transformados em jardins limpos de vida nova. 

3. Todos aqui renascemos! Esta é a Páscoa, que precisamos de contar e de cantar, de perpetuar e avivar às gerações futuras, como a Páscoa mais verdadeira das nossas vidas, a Páscoa em que a própria Natureza, agradecida do seu repouso sabático, se esmerou na sua beleza florida. Está é a Páscoa em que o poder do amor foi mais forte do que o medo e a morte. Esta é a nossa Páscoa c’o vida-20, não para esquecermos, mas para renascermos, como homens novos, para um tempo novo. Não é, portanto, uma Páscoa saudosa e desejosa de voltar, o mais depressa, «ao antigamente». Somos chamados a viver a Páscoa de Cristo, o Homem novo, que ressuscita numa vida nova e para uma vida diferente, para uma vida “em modo pascal”, uma vida projetada não para o chão mas para o Alto, não voltada para os nadas, mas orientada para Deus. Não nos contentemos, irmãos, nesta Páscoa, em sair da sepultura, como Lázaro, para voltarmos à vida que tínhamos. Não. Deixemos que a força da Ressurreição, capaz de remover para sempre a pedra do sepulcro, nos despoje dos velhos hábitos de exploração da Natureza, de desprezo dos outros, de obcecada procura do efémero e assim nos faça renascer para uma vida cada vez mais humana, mais familiar, mais justa e mais solidária, quer dizer, mais pascal.

4. Todos aqui renascemos! A ressurreição de Cristo produz por toda a parte rebentos deste mundo novo. Haverá muitas coisas más, nesta pandemia, que nos fazem sofrer, mas o bem maior e o bem comum tendem sempre a reaparecer e a espalhar-se. Vemo-lo, em tantos sinais vitais de vitória sobre o egoísmo, sobre o mal e sobre a morte. Os grandes valores, da generosidade, do serviço, da gratuidade, tendem a reaparecer sob novas formas, e na realidade, o ser humano renasce, muitas vezes dos escombros da dor e da morte, de situações que nos pareciam irreversíveis. 

5. Todos aqui renascemos! E todos aqui renasceremos, com esta pandemia, se esta for a oportunidade da nossa vida para a nossa vida não ser mais a mesma.  Que seja uma vida nova, uma vida diferente. Se não for desta (vez) que a nossa vida ressuscita, de que precisaremos então para acordar da morte em que vivemos, se Cristo ressuscitou? Eu creio que a Ressurreição do Senhor não foi, não é em vão. Porque nela todos aqui, renascemos, para uma Páscoa c0’vida-20.

Homilia na Vigília Pascal – Ano C 2019

1. Cristo vive! Aleluia! As primeiras palavras que te quero dirigir não são mais que o eco jubiloso daquela surpreendente notícia, que ressoa desde a manhã de Páscoa: “Porque procurais entre os mortos Aquele-que-vive”? Não está aqui. Ressuscitou” (Lc 24,5-6). Dito assim, dois homens, de vestes resplandecentes (cf. Lc 24,4; cf. 9,30), interpretam, na luz das Escrituras, o prometido sinal de Jonas: “assim como Jonas esteve no ventre do monstro marinho três dias e três noites, assim o Filho do homem estará no ventre da terra, três dias e três noites” (Mt 12,40; cf. Lc 11,29-32). Por isso, Ele já não está ali, no lugar do morto, porque é maior do que Jonas dentro da baleia (cf. Mt 12,41) e o sepulcro jamais O poderia conter. 
2. Cristo vive! Aleluia! O acontecimento da Páscoa é, por excelência, o grande sinal de Jonas e é o pleno cumprimento das Escrituras, que escutávamos longamente nesta noite. E porque havemos de escutar tanto as Escrituras, em tantas e belas leituras?  Porquê esta longa navegação pelo alto mar das Escrituras? Porque, para conhecer Jesus, para reconhecer o Ressuscitado, é necessário recordar-se das Escrituras, que apontam para Ele, ao mesmo tempo que o Ressuscitado nos remete para elas. Na verdade, o Ressuscitado cumpre e enche de vida as Escrituras; não está depois delas ou no fim delas. Está no meio delas, fá-las transbordar de vida, transborda delas, revelando-Se como Aquele-que-vive, o Eterno Vivente.
3. Cristo vive! Aleluia! Recordando estas e outras palavras, segundo as quais “o Filho do Homem havia de se entregue, crucificado e ressuscitado ao terceiro dia”  (cf. Lc 24,8), as mulheres perplexas aprendem assim a ler, nas Escrituras, os sinais do sepulcro aberto, da pedra removida, das faixas de linho no chão e do sudário enrolado noutro lugar (cf. Jo 20,6-7): “Não está aqui. Ressuscitou” (Lc 24,6). Doravante, o encontro com o Ressuscitado é inseparável das Escrituras que O profetizam e dos evangelizadores que O anunciam. Por isso, não deixemos de proclamar, de viva voz, a todos e a cada um: Cristo vive. Aleluia!
4. Cristo vive. Aleluia! Digamo-lo hoje e sempre, e com toda a alma, porque “corremos o risco de tomar Jesus Cristo, apenas como um bom exemplo do passado, como uma recordação, como Alguém que nos salvou há dois mil anos. E isto de nada nos aproveitaria: deixar-nos-ia como antes, não nos libertaria. Aquele que nos enche com a sua graça, Aquele que nos liberta, Aquele que nos transforma, Aquele que nos cura e consola é Alguém que vive. É Cristo ressuscitado, cheio de vitalidade sobrenatural, revestido de luz infinita. Por isso dizia São Paulo: «Se Cristo não ressuscitou é vã a vossa fé» (1 Cor 15,17)” (CV 124). Ora, a notícia da Páscoa do Senhor é outra: Ele não é um morto desaparecido. Ele está vivo e vive para sempre! Por isso, “alegra-te com o teu Amigo que triunfou” (CV 126). “Cristo vive e quer-te vivo” (CV1).

5. Cristo vive. Aleluia. Nesta noite, renova a memória das maravilhas de Deus, das quais a maior é a Ressurreição. Nessa memória, enraíza a tua esperança e caminharás sem perder o rumo. Agarrado a Ele, viverás e atravessarás, ileso(a), todas as formas de morte e de violência, que se escondem no teu caminho (cf. CV 127). Porque Ele vive, crê que em todas as situações obscuras ou dolorosas há sempre uma via de saída (cf. CV 104): crê que Ele te conduzirá a bom porto. Em Cristo, morto e ressuscitado, tens o teu porto da misericórdia e de Paz. Agarra-te, por isso, como aquelas mulheres, à corda da esperança, para não andares à deriva, no meio das tempestades da vida. Agarrado a esta corda da esperança, mantém vivos os teus sonhos, projetos e ideais, porque a vida é uma aventura que vale a pena viver (cf. CV 32). Em tudo e sempre, “lembra-te de Jesus Ressuscitado de entre os mortos” (2 Tm 2,8). Ele vive e quer-te vivo e a salvo, hoje mesmo, no seu porto de misericórdia e de paz. 

Homilia no Domingo de Páscoa c 2019

1. Cristo vive! Aleluia! As primeiras palavras que te quero dirigir não são mais que o eco jubiloso daquela surpreendente notícia, que ressoa desde a manhã de Páscoa: “Porque procurais entre os mortos Aquele-que-vive”? Não está aqui. Ressuscitou” (Lc 24,5-6). Dito assim, dois homens, de vestes resplandecentes (cf. Lc 24,4; cf. 9,30), interpretam, na luz das Escrituras, o prometido sinal de Jonas: “assim como Jonas esteve no ventre do monstro marinho três dias e três noites, assim o Filho do homem estará no ventre da terra, três dias e três noites” (Mt 12,40; cf. Lc 11,29-32). Por isso, Ele já não está ali, no lugar do morto, porque é maior do que Jonas dentro da baleia (cf. Mt 12,41) e o sepulcro jamais O poderia conter. Recordando estas e outras palavras, segundo as quais “o Filho do Homem havia de se entregue, crucificado e ressuscitado ao terceiro dia”  (cf. Lc 24,8), as mulheres perplexas aprendem a ler, nas Escrituras, os sinais do sepulcro aberto, da pedra removida, das faixas de linho no chão e do sudário enrolado noutro lugar (cf. Jo 20,6-7): “Não está aqui. Ressuscitou” (Lc 24,6).
2. Cristo vive. Aleluia! Ele é Aquele-que-vive, o Ressuscitado. Não está ali, no sepulcro, porque não foi acordado do sono da morte, para voltar ao que era dantes. Não.  Doravante, Ele é o eterno Vivente. Ele está vivo e vive para sempre, sempre presente de modo radicalmente novo. Mas então, se Ele não está ali, no lugar do morto, onde está Ele? “Está em ti! Está contigo e jamais te deixará. Por mais que te possas afastar, junto de ti está o Ressuscitado, que te chama e espera por ti, para recomeçar. Quando te sentires envelhecido pela tristeza, pelos rancores, pelos medos, pelas dúvidas ou os pelos fracassos, Jesus estará a teu lado para te devolver a força e a esperança” (CV 2). “Cristo vive e quer-te vivo” (CV1). 

3. Cristo vive. Aleluia! Digamo-lo hoje e sempre, e com toda a alma, porque “corremos o risco de tomar Jesus Cristo, apenas como um bom exemplo do passado, como uma recordação, como Alguém que nos salvou há dois mil anos. E isto de nada nos aproveitaria: deixar-nos-ia como antes, não nos libertaria. Aquele que nos enche com a sua graça, Aquele que nos liberta, Aquele que nos transforma, Aquele que nos cura e consola é Alguém que vive. É Cristo ressuscitado, cheio de vitalidade sobrenatural, revestido de luz infinita. Por isso dizia São Paulo: «Se Cristo não ressuscitou é vã a vossa fé» (1 Cor 15,17)” (CV 124). Ora, a notícia da Páscoa do Senhor é outra: Ele não é um morto desaparecido. Ele está vivo e vive para sempre! Por isso, “alegra-te com o teu Amigo que triunfou” (CV 126). “Cristo vive e quer-te vivo” (CV1).
4. Cristo vive. Aleluia. “Mataram o Santo, o Justo, o Inocente” (At 2,23-24), mas Ele venceu o mal. Também na tua vida, o mal não terá a última palavra, porque o teu Amigo, que te ama, quer triunfar em ti. O teu Salvador vive (cf. CV 126). E “se Ele vive, o bem pode triunfar na tua vida e todas as tuas fadigas servirão para qualquer coisa. Então poderás deixar de te lamentar e olharás em frente” (CV 127). “Cristo vive e quer-te vivo” (CV1).

5. Cristo vive. Aleluia. Agarrado a Ele, viverás e atravessarás, ileso(a), todas as formas de morte e de violência, que se escondem no teu caminho (cf. CV 127). Porque Ele vive, acredita que em todas as situações obscuras ou dolorosas há sempre uma via de saída (cf. CV 104): crê que Ele te conduzirá a bom porto. Em Cristo, morto e ressuscitado tens o teu porto da misericórdia e de Paz. Agarra-te, por isso, como aquelas mulheres, à corda da esperança, como uma âncora que se atira ao fundo da plenitude dos tempos, para não te desorientares, nem andares à deriva, no meio das tempestades da vida. Agarrado a esta corda da esperança, mantém vivos os teus sonhos, projetos e ideais, porque a vida é uma aventura que vale a pena viver (cf. CV 32). Em tudo e sempre, “lembra-te de Jesus Ressuscitado de entre os mortos” (2 Tm 2,8). Ele quer-te vivo e a salvo, hoje mesmo, no seu porto de misericórdia e de paz. 
HOMILIA NA NOITE DE PÁSCOA B 2018

1. É o amor fino e feminino, que move aquelas benditas mulheres e as leva de manhãzinha ao sepulcro. Vão ali, para selar o corpo morto de Jesus, com a unção do seu amor. O que as move é ainda uma fé afetiva, a força daquele amor imperfeito e com defeito, de quem ama e continua a seguir o Senhor, mesmo quando tudo se dá por perdido ou terminado. Mas este amor obstinado das mulheres abre espaço para a irrupção do “amor mais forte do que a morte” (Ct 8,6). E, naquela visita ao sepulcro, o seu cuidado amoroso é prendado e surpreendido com uma notícia ainda mais incrível que a da própria morte de Jesus: “Ressuscitou. Não está aqui” (Mc 16,6)! A Ressurreição acontece como uma explosão de luz e de amor, no meio da noite. Aquele que descera pela escada da Cruz, até ao abismo da morte, entrou definitivamente na vida gloriosa de Deus e foi exaltado pelo Pai. O cristão sabe agora que não chega ao Céu, não encontra a plenitude da vida, senão pela escada da Cruz, pela qual se sobe descendo e se desce subindo!

2. As mulheres ficam muito assustadas, porque a inaudita notícia lhes chega de fora, vem do alto, é obra de Deus. E o que podem ver, com os olhos banhados de lágrimas, é apenas o sepulcro aberto, mas não vazio. Jesus já não está ali, morto e sepultado, porque, por fim, venceu “o amor mais forte do que a morte” (Ct 8,6). A ressurreição é a vitória do amor que vence o ódio, da vida que vence a morte, da luz que afugenta as trevas! Com as armas do amor, Deus derrotou o egoísmo e a morte! A morte, que se infiltrara abusivamente na Criação, é definitivamente superada! E é superada pela mesma palavra divina do Amor, que, no princípio da Criação, chamou todas as coisas à vida! Essa Palavra do Amor, manifesta-se agora em todo o seu poder e esplendor, «ressuscitando Jesus». Não se trata de um milagre absurdo, mas simplesmente da vitória do Amor que nunca acaba, do amor que jamais passará (cf. 1 Cor 13, 8)!  
3. Doravante, a procura daquelas mulheres tem de ir noutro sentido. Inaugura-se um novo modo da presença de Jesus. Não O podem ter ou reter nas suas mãos. Terão agora de meter pés ao caminho, de ir sempre em busca, sempre mais adiante, porque esta presença na ausência só o amor lhes pode revelar, porque só o amor vê o invisível. Diz o Evangelho, que “as mulheres saíram, fugindo do sepulcro, pois estavam a tremer e fora de si. E não disseram nada a ninguém” (Mc 16,8). E, com esta nota, compreendemos que o caminho do amor, iluminado pela luz da Páscoa, é luz nas trevas que ainda persistem, é esperança na angústia que não desaparece de todo, é alegria no medo, que todos os dias havemos de vencer. 

4. Amados irmãos e irmãs: Cristo morreu e ressuscitou de uma vez para sempre e para todos, mas a força da Ressurreição, esta passagem da escravidão do mal à liberdade do bem, iniciada no Batismo, deve realizar-se em todos os tempos, nos espaços concretos da nossa existência, na nossa vida de cada dia. Quantos desertos tem o ser humano de atravessar ainda hoje! Sobretudo o deserto que existe dentro dele, quando falta o amor de Deus e ao próximo. 
5. Eis, portanto, o convite que dirijo a todos nesta noite de Páscoa: acolhamos a graça da Ressurreição de Cristo, nós que, pelo Batismo, fomos mergulhados com Cristo na morte, para viver uma vida nova! Deixemos que a força do Seu amor transforme também a nossa vida, tornando-nos canais através dos quais Deus possa irrigar a nossa terra e nela fazer florir a civilização do amor. Tende esta certeza, queridos irmãos e irmãs: «Quem ama, já passou da morte à vida» (1 Jo 3,14), porque “o amor é mais forte do que a morte” (Ct 8,6).
HOMILIA NO DIA DE PÁSCOA B 2018

1. É o amor fino e feminino, que move aquelas benditas mulheres e as leva de manhãzinha ao sepulcro. Vão ali, para selar o corpo morto de Jesus, com a unção do seu amor. O que as move é ainda uma fé afetiva, a força daquele amor imperfeito e com defeito, de quem ama e continua a seguir o Senhor, mesmo quando tudo se dá por perdido ou terminado. Mas este amor obstinado das mulheres abre espaço para a irrupção do “amor mais forte do que a morte” (Ct 8,6). E, naquela visita ao sepulcro, o seu cuidado amoroso é prendado e surpreendido com uma notícia ainda mais incrível que a da própria morte de Jesus: “Ressuscitou. Não está aqui” (Mc 16,6)! Aquele que descera pela escada da Cruz, até ao abismo da morte, entrou definitivamente na vida gloriosa de Deus e foi exaltado pelo Pai. Esta é a estrada que leva à glória. Somente quem desce e se humilha pode ascender a Deus e às «coisas do alto» (cf. Col 3,1-4). O cristão sabe agora que não chega ao Céu senão pela escada da Cruz, pela qual se sobe descendo e se desce subindo!

2. As mulheres ficam muito assustadas, porque a inaudita notícia lhes chega de fora, vem do alto, é obra de Deus. Jesus já não está ali, morto e sepultado, porque, por fim, venceu o amor mais forte do que a morte. A ressurreição é a vitória do amor que vence o ódio, da luz que afugenta as trevas! Não se trata de um milagre absurdo, mas da vitória do Amor, “que jamais passará” (1 Cor 13,8)!  
3. “Ressuscitou. Não está aqui” (Mc 16,6). Inaugura-se um novo modo da presença de Jesus. Não O podem ter ou reter nas suas mãos. Terão agora de meter pés ao caminho, de ir sempre em busca, sempre mais adiante, porque esta presença na ausência só o amor lhes pode revelar, porque só o amor vê o invisível. Diz o Evangelho que “as mulheres saíram, fugindo do sepulcro, pois estavam a tremer e fora de si. E não disseram nada a ninguém” (Mc 16,8). E, com esta nota, compreendemos que o caminho do amor, iluminado pela luz da Páscoa, é luz nas trevas que ainda persistem, é esperança na angústia que não desaparece de todo, é alegria no medo, que todos os dias precisamos de vencer. 

4. Irmãos e irmãs: o acontecimento e o anúncio da Ressurreição iluminam a vida inteira, mas não eliminam da nossa vida a cruz nem erradicam do mundo todo o mal. A feliz notícia da Ressurreição não é delírio a alimentar a ilusão de um paraíso a baixo custo. O amor vencedor da Páscoa é sobretudo uma força de esperança precisamente onde o perdão e a reconciliação são tão necessários como difíceis. A luz da Páscoa é chamada a aquecer o coração onde o amor esfriou, a iluminar as trevas que persistem neste mundo cercado pelo medo do outro, dilacerado pelo comércio e violência das armas, inseguro pelas fragilidades da internet e das redes sociais, tão cruel com os fracos e permissivo com os poderosos. É neste cenário “de hospital de campanha” que a notícia da ressurreição nos permite avançar, sem vacilar, no caminho do amor. A notícia da ressurreição dá-nos sempre a esperança da nossa lenta e paciente mudança.
5. Movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz, anunciemos a Ressurreição, sem pôr de lado o Crucificado, porque n’Ele se reflete o rosto da nossa dor e da nossa esperança, na luz do amor que tudo vence. Esta Cruz, no anúncio pascal, vem dizer-nos que é interminável a nossa busca do Senhor, pelo caminho do amor.

Eis o convite que vos fazemos neste Dia de Páscoa: acolhamos a graça da Ressurreição de Cristo! Deixemos que a força do Seu amor transforme a nossa vida, tornando-nos canais humildes, através dos quais Deus possa irrigar a nossa terra e nela fazer florir a civilização do amor. «Só o amor não acaba nunca» (1 Cor 13,8). E, por isso, só no Amor está contida e escondida a promessa da vida eterna. Tende esta certeza, queridos irmãos e irmãs: «Quem ama, já passou da morte à vida» (1 Jo 3,14), porque “o amor é mais forte do que a morte” (Ct 8,6).
HOMILIA NA VIGÍLIA PASCAL 2017

A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria!

A caminho…

1. Somos um Povo a caminho! Um povo de peregrinos! Acendemos, na noite de todas as travessias, o círio pascal, para que a Luz de Cristo ressuscitado ilumine o nosso caminho de esperança! Nesta luz, e na penumbra do templo, escutamos, na longa liturgia da Palavra, os sete marcos de um longo caminho: o caminho do Povo de Deus, na história: história do amor de Deus, que tudo cria e recria, que tudo forma e transforma, que tudo inova e renova. É mesmo assim: Deus cria o mundo, com amor; escolhe livremente um povo e põe-no a caminho com Ele. É o longo caminho do povo em busca de Deus, mas é também o caminho paciente de Deus, que sai ao nosso encontro, para viver connosco em aliança. Quantas vezes, durante estes séculos, a promessa feita a Abraão se diluiu no quotidiano da vida? Quantas vezes a liberdade conquistada por Moisés se deixou afogar em novas escravaturas, até chegar a passar pelo exílio, por novas deportações e escravidões? No entanto o Povo de Deus, prosseguiu o caminho, levando consigo em gérmen a esperança da vitória prometida, bebendo, aqui e ali, nas fontes da alegria. 

…pelas fontes da alegria…

2. E o Senhor não faltou ao Seu povo, com a abundância destas fontes: a sua imensa e luminosa bondade, na obra da Criação (Leitura I); a promessa generosa de uma descendência a Abraão e a resposta exemplar da sua fé, provada até ao sacrifício de Isaac (Leitura II), a memorável passagem vitoriosa do mar Vermelho e a libertação da escravidão do Egito (Leitura III), a misericórdia divina sempre afirmada pelos profetas, perante a reiterada infidelidade do Povo à aliança (Leitura IV). Eis um povo, que, na sua sede, pôde gratuitamente, renovar-se e saciar-se nas fontes da alegria: a água viva da Palavra de Deus, o vinho novo da comunhão com o Senhor, servidos à volta da mesa, onde não faltam o leite e o mel, que mimam os filhos regressados a casa (Leitura V). E também a sabedoria, expressa nos mandamentos da vida (Leitura VI), são dom a guiar o povo no caminho e a alimentar a esperança de um novo tempo, uma nova aliança, uma nova criação, um coração novo e um espírito novo (Leitura VII). Na aurora dos novos tempos, estas fontes da alegria brotam do coração da Igreja Mãe. De Maria, a Igreja aprende também a ser esta Mãe fecunda, que gera vida nova e esperança, nas águas do Batismo, que embeleza os seus filhos com a unção perfumada do Crisma, e alimenta-os na Palavra, no Pão e no Vinho novo de cada Eucaristia. 

…com Maria e as outras mulheres…

3. É neste longo caminho, de quem conhece bem a noite e sempre espera o dia, de quem se perde mas procura saída, que entendemos melhor o caminho das mulheres, na manhã de Páscoa. Não será de mais pensar que também Maria, passe esta noite em vigília. As suas entranhas maternas fazem-na intuir a proximidade dessa Vida que concebera em Nazaré e a sua fé consolidava a intuição. No coração daquelas mulheres e dos discípulos sente-se já um tremor de terra… pressente-se um abalo do Céu; há neles um ritmo alternado entre o temor e o desconcerto! E eis que do alto, chegam palavras, que os beijam, e lhes dão a senha, para que se deixem surpreender e maravilhar: «Não está aqui, ressuscitou, como tinha dito» (Mt 28,6). A ressurreição de Jesus constitui, pois, a transformação fundamental, a mutação decisiva, que liberta das amarras da carne, do tempo, do espaço e da morte! E isto não é obra nossa nem do acaso. “Tudo isto veio do Senhor e é admirável aos nossos olhos” (Sl 117,23).

…dispostos a levar a todos o anúncio da Ressurreição…

4. Irmãos e irmãs: três são os caminhos percorridos esta noite: o do povo eleito, que começou com o nosso pai Abraão; dentro dele, o caminho das mulheres que, como Abraão, vão em busca do que não sabem. E agora o teu caminho. O teu caminho aposta na esperança? Procura o encontro? O teu caminho vai na direção do encontro com Jesus ressuscitado? Ou prefere a paralisia, o medo, o fechamento, perante novos horizontes de esperança? Por que caminho anda esta noite o teu coração? Recomeça, então, sem hesitação. Retrocede e dá o primeiro passo, prossegue em direção à Galileia, volta ao lugar do primeiro chamamento, do primeiro amor, onde tiveram início os sinais miraculosos, ali, à periferia onde tudo começou! Faz como as mulheres: impelidas pelo amor, não podem conter a alegria de que Jesus está vivo, não podem conter a torrente e a corrente que brota desta fonte de esperança! E, transformadas pela Ressurreição, anunciam por toda a parte que a Vida triunfou!

…o anúncio que é fonte de alegria!

5. “Anúncio”: eis a palavra que colocamos junto do altar, a sétima «ânfora», a ânfora verdadeira, donde dimanam todas as fontes da alegria. Esta é, na verdade, a noite do anúncio: gritemo-lo com toda a nossa existência: Jesus Cristo, nossa esperança, ressuscitou! 

Nesta noite - cremos nós - Maria já gozava da presença do Seu Filho. Ao seu cuidado materno confiamos agora o nosso desejo de caminhar juntos e em frente, sempre impulsionados pelo espanto e pela maravilha do encontro com Cristo ressuscitado. Vamos a caminho, em direção ao mundo, para onde o Ressuscitado nos envia, e onde Ele já está, à nossa espera. Basta simplesmente ser desvelado, descoberto, proposto, anunciado (cf. EG 71). 

Continuemos, pois, irmãos e irmãs, “a caminho, com Maria, pelas fontes da alegria”. Ela está a dizer-nos, nesta Páscoa, o segredo que traz desde a transformação indiciada e sinalizada nas bodas de Caná: 

“Ide a todo o mundo onde gente houver 

e fazei tudo o que Ele vos disser”!

HOMILIA NO DOMINGO DE PÁSCOA A 2017

A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria!

A caminho…

1. A caminho, com Maria, somos hoje alcançados e renovados pela frescura da manhã de Páscoa, donde brotam, por todo o lado, e nos saciam por dentro, as fontes inesgotáveis da alegria. E ninguém o diria! Porque de um sepulcro fechado, de uma pedra rolada, não se esperaria sequer uma fenda de luz, uma réstia de esperança. Mas felizmente, há quem não se deixe paralisar pelo medo da noite e caminhe na direção da luz. Por isso, na manhã de Páscoa, desde muito cedo, há rumores de um discreto movimento de busca, de uma secreta esperança, que agita e sacode corações inquietos, ou então, de uma espécie de intuição da fé e de vida, que move os passos e comove os corações dos mais próximos e amigos de Jesus. Por isso, naquela noite ninguém dorme! Todos se põem a caminho, pela madrugada fora: eram Maria Madalena e a outra Maria, Salomé e outras mulheres; eram Pedro e o outro discípulo que Jesus amava… e seria até Maria, a Mãe de Jesus, que teria aberto um caminho novo de esperança no Seu coração. Não intuiria também a Mãe de Jesus, a partir das entranhas da sua fé, o sinal dado em Caná de que havia de chegar a Hora da alegria completa, a hora de uma transformação poderosa, a obra-prima do amor de Deus, sempre mais forte do que a morte?!

… pelas fontes da alegria…

2. E eis que chegaram! Elas primeiro, eles depois, ao lugar do morto! E afinal a grande pedra fora já removida por uma força sobrenatural! O sepulcro está aberto e pejado de sinais de vida! No coração das mulheres e dos discípulos sente-se um tremor de terra… pressente-se um abalo do Céu; há neles um ritmo alternado entre o temor e o desconcerto! Do alto, chegam palavras, que os beijam, e lhes dão a senha, para que se deixem surpreender e maravilhar: «Não está aqui, ressuscitou, como tinha dito». A notícia é curta nas palavras, mas tem um alcance desmedido: o Crucificado já não está aqui ou ali; ressuscitou! A Ressurreição é, pois, o grande sinal, o sinal maior da glória de Deus, uma nova criação do mundo, uma transformação em processo, iniciada e garantida em Jesus, o Vivente. A ressurreição de Jesus constitui, pois, a transformação fundamental, a mutação decisiva, que liberta das amarras da carne, do tempo, do espaço e da morte! E isto não é obra nossa. “Tudo isto veio do Senhor e é admirável aos nossos olhos” (Sl 117,23).

… para voltar de novo ao caminho… 

3. E o caminho recomeça. Agora é preciso retroceder e dar o primeiro passo, prosseguir em direção à Galileia, voltar ao lugar do primeiro chamamento, do primeiro amor, onde tiveram início os sinais miraculosos, ali, à periferia onde tudo começou! E para que não restem dúvidas, Jesus sai-lhes ao caminho e não deixa que Lhe atem os pés. A ordem é de partida: “Não temais, avisai os meus irmãos que vão à Galileia; ali Me verão”. Impelidas pelo amor, as mulheres não podem conter a alegria de que Jesus está vivo, não podem conter a torrente e a corrente que brota desta fonte de esperança! E, transformadas pela Ressurreição, anunciam por toda a parte que a Vida triunfou!

… com a força da Ressurreição…

4. Irmãos e irmãs: temos todos de aprender com Maria, com as mulheres em movimento de saída e com Pedro que se «pôs a caminho» (Mt 28,12). Ele não ficou fechado em casa como os outros; não se deixou absorver pelos remorsos, pelo medo e pelas críticas. Preferiu a via do encontro e da confiança, pôs-se a caminho e correu ao sepulcro, donde voltou depois «admirado». Isto, sim, foi o início da «ressurreição» de Pedro, a «ressurreição» do seu coração, a transformação da sua vida. Sem ceder à tristeza nem à escuridão, deu espaço à voz da esperança: deixou que a luz de Deus entrasse no seu coração, sem a sufocar. “Ressurreição” significa isso mesmo: que o amor de Deus é uma força sem igual; pode transformar a nossa vida; é capaz de fazer florir parcelas de deserto que subsistem ainda no nosso coração. Pode fazer aparecer a vida, num campo arrasado e desabrochar um rebento da esperança onde a semente do bem parece condenada. 

…para viver a alegria do anúncio pascal!

5. Por isso, depois de ter encontrado o Ressuscitado, cada um de nós, transformado, é enviado por Ele a fazer o ANÚNCIO da Páscoa, para suscitar e ressuscitar a esperança nos corações pesados de tristeza, em quem sente dificuldade para encontrar a luz da vida. Dêmos o primeiro passo, para sairmos de nós mesmos, das nossas certezas, dos nossos hábitos, dos nossos próprios lugares, para um lugar diferente daquele em que estamos, e aí anunciar a alegria do Evangelho, a alegria da Páscoa! É para lá, que somos enviados, cheios de esperança, sem medo, para desvelarmos a presença do Ressuscitado, que afinal vai sempre à nossa frente. 

Que o anúncio, feito especialmente em tantos lugares, pela Visita Pascal não seja de um dia só. Mas dure, ao menos uma Páscoa inteira, para continuarmos juntos “a caminho, com Maria, pelas fontes da alegria”. 

Ela está a dizer-nos, nesta Páscoa, o segredo que traz desde a transformação indiciada e sinalizada nas bodas de Caná: 

“Ide a todo o mundo onde gente houver 

e fazei tudo o que Ele vos disser”!

HOMILIA NA VIGÍLIA PASCAL C 2016
1. Cristo ressuscitou! Que grande alegria é, para mim, poder fazer-vos este anúncio. Queria que ele chegasse especialmente ali, onde há mais sofrimento, aos lares, aos hospitais, aos abrigos, às prisões, às casas de tantas famílias feridas, pela solidão, pela doença, pelo luto, pela separação, pelo desemprego. Sobretudo queria que chegasse a todos os corações, ao teu coração em especial, porque é lá que Deus quer semear esta Boa Nova: Cristo ressuscitou! Há uma esperança que desperta para ti! Já não estás sob o domínio do pecado, do mal! Venceu o amor, venceu a misericórdia! A misericórdia triunfou! É um triunfo silencioso, nesta noite mais clara que o dia; é um triunfo sem o espetáculo mediático, escondido na terra, porque tem a marca humilde do amor, e acontece sob a luz da eternidade; é um triunfo que as mulheres, pelo seu amor visceral, acolhem em primeiro lugar.

2. Cristo ressuscitou! Também nós, como as mulheres discípulas de Jesus, que foram ao sepulcro e o encontraram vazio, nos podemos interrogar sobre o sentido deste surpreendente acontecimento (cf. Lc 24, 4)? Que significa o facto de Jesus ter ressuscitado? Significa que Deus respondeu à morte de Seu Filho, com o maior ato de misericórdia. A ressurreição é, pois, o triunfo da misericórdia sobre a vingança, o triunfo do amor sobre a morte. Cristo Ressuscitou, não para fazer justiça e vingar a desonra que O levara à morte de cruz! Deus ressuscitou o Seu Filho Jesus, para nossa justificação, para nos salvar da morte e nos fazer renascer para uma esperança viva. “Deus, rico em misericórdia, pelo grande amor que nos amou, a nós, que estávamos mortos pelo pecado, fez-nos reviver com Cristo” (Ef,2,4-5). Deus faz justiça, fazendo misericórdia, justifica-nos “misericordiando”.

3. Cristo ressuscitou! Este amor, pelo qual o Filho de Deus Se fez homem e prosseguiu até ao extremo, no caminho da humildade e do dom de Si mesmo, até à morada dos mortos, até ao abismo da separação de Deus, este mesmo amor misericordioso inundou de luz o corpo morto de Jesus e transfigurou-o, fê-l’O passar à vida eterna. Jesus não voltou à vida que tinha antes, à vida terrena, mas entrou na vida gloriosa de Deus e fê-lo com a nossa humanidade, abrindo-nos um futuro de esperança. Em virtude da Sua compaixão, fomos salvos da morte e renascemos para uma esperança viva. Eis o que é a Páscoa: é o êxodo, a passagem do homem da escravidão do pecado, do mal, à liberdade do amor, do bem.

4. Cristo ressuscitou! Ele morreu e ressuscitou de uma vez para sempre e para todos, mas a força da Ressurreição, esta passagem da escravidão do mal à liberdade do bem, deve realizar-se em todos os tempos, nos espaços concretos da nossa existência, na nossa vida de cada dia. Quantos cenários de morte, tem o ser humano de atravessar ainda hoje! Mas a ressurreição diz-nos que misericórdia de Deus pode fazer florir a terra mais árida, pode devolver a vida aos ossos ressequidos (cf. Ez 37, 1-14), pode transformar e recriar a nossa vida. Só Ele é capaz de fazer florir aquelas parcelas áridas, que ainda subsistem no nosso coração. 

5. Cristo ressuscitou! Acolhamos a graça da Ressurreição de Cristo! Deixemo-nos renovar pela misericórdia de Deus, deixemo-nos amar por Jesus, deixemos que a força do Seu amor transforme também a nossa vida, tornando-nos instrumentos desta misericórdia, canais através dos quais Deus possa irrigar a terra e fazer florir a justiça e a paz. E assim, a Jesus ressuscitado que transforma a morte em vida, peçamos para mudar o ódio em amor, a vingança em perdão, a guerra em paz. Irmãos e irmãs: Cristo ressuscitou! «Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, porque é eterna a sua misericórdia. Diga a casa de Israel: É eterna a Sua misericórdia» (Sal.117/118, 1-2).

HOMILIA NO DOMINGO DE PÁSCOA B 2015 – fórmula mais breve

1. Abre a tua porta à alegria do evangelho! Tal desafio parece incrível e impossível às três mulheres que, no primeiro dia da semana, vão de manhãzinha ao sepulcro, para embalsamar Jesus! A porta do sepulcro não é de madeira! É uma pedra, pesada e inamovível. Quem a poderá revolver? Quem poderá afinal arrombar as portas da morte? Também aqui, esta porta só poderia ser aberta, do lado de dentro, por uma intervenção divina, por “um amor, mais forte do que a morte” (Ct.8,6-7). E eis que, surpreendentemente, a pedra, que era muito grande, foi revolvida! Está aberta a porta do sepulcro! Caberá a um jovem, iluminar o inaudito acontecimento, confirmar a derrota da morte e a vitória da ressurreição! É ele que faz o primeiro anúncio, o anúncio fundamental: «Procurais a Jesus de Nazaré, o Crucificado? Ressuscitou. Não está aqui» (Mc.16,6). 

2. Que fazer agora, que o lugar da morte está vazio? “Agora ide dizer aos seus discípulos e a Pedro, que Ele vai adiante de vós, para a Galileia. Lá O vereis”. O desafio é claro: é preciso sair de nós mesmos, das nossas certezas, dos nossos hábitos, dos nossos próprios lugares, para um lugar diferente daquele em que estamos, e aí anunciar a alegria do evangelho, a alegria da páscoa! É para lá, que somos enviados, cheios de esperança, para encontrar o Ressuscitado, que afinal vai à nossa frente. Ele primeireia-nos (EG 24), Ele precede-nos nessas paragens!

3. Este é o primeiro desafio da Páscoa: anuncia! Tu que primeiro viste aberta a porta do sepulcro e recebeste em ti a alegria de Cristo, anuncia-O! Vai dizer àqueles que encontrares pelo caminho: «Jesus Cristo ama-te! Jesus deu a Sua vida para te salvar. Jesus vive agora contigo, todos os dias, para te iluminar, fortalecer, libertar» (EG 164). O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa com Ele, ou sem Ele; “pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (EG 121).

4. Caríssimos irmãos: a visita pascal, que faremos (fizemos), é apenas o símbolo do que devemos fazer sempre: abrir as portas pesadas e, quantas vezes, fechadas da nossa Igreja, para sair de nós mesmos, a anunciar Cristo, para dizer aos outros as razões da nossa esperança! E façamo-lo, sem medo, com palavras e gestos, com alegria e confiança, na certeza de que lá, onde for anunciar Cristo, Ele já lá está. “Esta presença não precisa de ser criada, mas simplesmente de ser descoberta, desvendada” (EG 71).

 5. A vós que andareis (andastes), no compasso, e sobretudo aos mais jovens, eu digo: “Como é belo serdes «caminheiros da fé», felizes por levardes Jesus Cristo a cada esquina, a cada praça, a cada canto da vossa terra” (EG 106)! E a ti, que vais receber (já recebeste) o compasso, em tua casa, em família, eu te digo: «abre a tua porta à alegria da Páscoa»! Mas a vós todos eu diria: “correi o mundo inteiro, anunciai o evangelho da alegria”: por ti, o Senhor ressuscitou. Aleluia.
HOMILIA NO DOMINGO DE PÁSCOA A 2014

1. “Ressuscitou, como tinha dito! Vinde ver o lugar onde jazia” (Mt.28,6)! E as mulheres, que lá vão, na manhã de Páscoa, descobrem no sepulcro aberto, uma verdadeira fonte de esperança, a brotar e a abarrotar de sinais de vida! A pedra muito grande, do poder da morte, sempre intransponível, para as forças humanas, tinha sido removida, pela magnífica mão do Senhor (Sal.117,16)! E o Anjo do Senhor “senta-se sobre essa pedra” (Mt 28,2), numa impressionante demonstração da soberania e da vitória definitiva de Deus, sobre o mal e a morte! A sua túnica branca como a neve, o seu aspeto como o de “um relâmpago”, sugere-nos algo de extraordinário: estamos diante de um acontecimento absolutamente novo, inesperado, surpreendente! Estamos diante da obra maior de Deus, na história e para lá da história: O Senhor ressuscitou! “Tudo isto veio do Senhor e é admirável aos nossos olhos”! (Sal. 117,23)
2. E que significa, para nós, esta vitória da ressurreição? Significa que o amor de Deus é mais forte que o mal e do que a própria morte! Significa que o amor de Deus pode transformar a nossa vida, pode fazer florir as parcelas de deserto que subsistem ainda no coração. Nós acreditamos que Jesus está vivo, e que ainda hoje é capaz de intervir misteriosamente, dentro de nós e no mundo à nossa volta (cf. E.G.279)! Ele tira o bem do mal, com a sua criatividade infinita. Ele faz surgir a vida, no lugar da morte. Por isso, a ressurreição de Cristo produz por toda a parte rebentos de um mundo novo; e, ainda que os cortem, eles voltam a despontar, porque a ressurreição contém uma força de vida, uma força sem igual, que penetra este mundo e o outro.

3. Neste sentido, a Ressurreição torna-se uma fonte inesgotável de esperança! No meio da obscuridade, sempre desabrocha algo de novo que, mais cedo ou mais tarde, produz fruto (E.G.276). Num campo arrasado, volta a aparecer a vida, tenaz e invencível. Na realidade, o ser humano, a humanidade inteira, renasce, muitas vezes, de situações de fogo e de cinza, que pareciam irreversíveis. E isto mesmo ajuda-nos a viver com maior confiança as duras e escuras realidades da vida e a enfrentá-las corajosamente! Esta é a força da ressurreição do Senhor, que nos cabe testemunhar, com a nossa vida nova ou renovada, renascida ou ressuscitada!
4. Por isso, a mensagem do Anjo é bem clara: «Ide depressa dizer aos discípulos: Ele ressuscitou e vai adiante de vós» (Mt.28,7). A ordem de partida e de saída repete-se na boca do Ressuscitado: “Ide avisar os meus irmãos que partam. Lá me verão” (Mt.28,10). Impelidas pelo amor, as mulheres não podem conter a alegria de que Jesus está vivo, não podem conter a torrente e a corrente que brota desta fonte de esperança! Não fiquemos à margem desta marcha da esperança viva!

5. Tenhamos também nós a coragem de «sair» do sepulcro vazio, de uma religião que tantas vezes só cheira a morte, para dar sinais da beleza da vida cristã. Tenhamos a coragem de sair da casca de ovo, dos nossos medos infantis, para oferecer aos outros o tesouro da vida que é Cristo; tenhamos a coragem de sair, como o coelho da toca, de uma Igreja, onde nos escondemos comodamente, e saltemos para fora do adro, levando a luz da ressurreição, a todas as periferias existenciais, às vidas das pessoas sós, às almas frias, carecidas de fé, de esperança ou de amor! Uma Igreja «em saída» (E.G.24) toma a iniciativa, parte ao encontro, procura os afastados; chega às encruzilhadas dos caminhos, convida os excluídos. E fá-lo, sem medo, porque sabe que o Senhor a precede! Ele vai adiante de nós e está já naqueles a quem O vamos levar. Por isso, uma Igreja «em saída» sabe festejar cada pequena vitória, cada passo em frente, no anúncio do Ressuscitado! Queridos irmãos e irmãs: Ide em frente, com este testemunho! Levai adiante esta esperança. De novo, vos recordo o desafio que se mantém: Viestes à fonte da esperança e da força. Ide em frente, corajosamente! O Senhor vai adiante de Vós! 

HOMILIA NA NOITE E NO DIA DE PÁSCOA 2013

PROCLAMAMOS A VOSSA RESSURREIÇÃO! 

O “mistério da fé, para a salvação do mundo”, não se fica, nem se fixa, no anúncio da paixão e morte do Salvador. A inteira Páscoa de Cristo culmina na Sua ressurreição! Por isso, escutávamos, com grande espanto e enorme alegria, a mensagem que nos chegava do alto: «Não está aqui. Ressuscitou» (Lc 24,6). 

1. A ressurreição de Jesus, é, de facto, um acontecimento, tão real e tão histórico, como o da Sua paixão e morte na cruz. Mas, enquanto obra suprema do amor de Deus (cf. CIC, nn. 648-650), o ato, em si mesmo, da ressurreição de Jesus, não tem testemunhas oculares, que o descrevam; ainda menos, a sua essência mais íntima, que é a passagem a uma outra vida, poderia ser captada, pelos nossos sentidos (cf. CIC 647)! Por isso justamente cantávamos, diante da luz nova do círio pascal: «Oh noite bendita, única a ter conhecimento do tempo e da hora em que Cristo ressuscitou do sepulcro». A ressurreição de Jesus acontece na história, não passa à história, mas ultrapassa a própria história da nossa humanidade. 

2. De resto, a ressurreição é uma surpresa completa, para a fé dos judeus, para a esperança das mulheres e dos discípulos, que nem queriam crer, nem podiam ainda entender. E, neste sentido, também a ressurreição constitui um mistério, um acontecimento que os transcende a todos, uma realidade que supera todas as suas expectativas (cf. CIC, nn. 639-647), e que só o olhar da fé, iluminado pela Palavra das Escrituras, poderá alcançar! Por isso se diz, que o discípulo amado, “viu e acreditou” (Jo 20,8)! O sepulcro vazio é apenas um sinal aberto, para a fé. Da experiência real e histórica do encontro divinal, com o Cristo Ressuscitado, é que brotarão depois todos os testemunhos da Sua ressurreição.

3. Devemos, ainda aqui, esclarecer o que, já devia ser claro: não se trata, para Jesus, de voltar à vida de antigamente (cf. CIC, n. 646), ou de ser reanimado, ao terceiro dia. Não. A fé dos apóstolos proclama a todos, pela boca de Pedro: “Deus ressuscitou-O ao terceiro dia e permitiu manifestar-se a algumas testemunhas” (At.10,40). O Ressuscitado é o mesmo Cristo vivo, que passou fazendo o bem! Ele é o mesmo Crucificado, suspenso no madeiro, mas agora vive, e vive para sempre, numa plenitude e numa condição de vida, que não mais conhece a morte! 

4. Neste dia da Ressurreição do Senhor, estamos a professar, a celebrar e a viver o mistério central da nossa fé cristã, a tal ponto que São Paulo avisara os Coríntios: “Se Cristo não ressuscitou é vã a vossa fé. (…) Mas não! Cristo ressuscitou dos mortos, como primícia dos que morreram” (cf. I Cor.15,16-21). Por outras palavras, a ressurreição de Jesus inaugura uma nova vida, para nós. Ela não é um acontecimento isolado e do passado, que diga só respeito a um certo Jesus de Nazaré; trata-se, de uma mutação decisiva, de uma transformação inteira, dentro da nossa própria humanidade, que nos atinge e alcança a todos, que nos leva e eleva da morte, para a vida inteira e verdadeira. A ressurreição de Jesus é, por isso mesmo, o «princípio e fonte da nossa ressurreição futura» (CIC, n. 655). 

5. Crer que Jesus «ressuscitou ao terceiro dia» significa reconhecer que o mal e a morte, o ódio e o pecado, a desgraça e a injustiça, não têm a última palavra, pois o amor de Deus é mais forte do que a própria morte! Na Páscoa de Cristo tem apenas início aquela vida, para a qual o ser humano foi criado por Deus, e, com ela inaugura-se a regeneração da humanidade inteira. Até lá, até à nossa ressurreição futura, até que Cristo venha, a nossa vida está em boas mãos, está “escondida, com Cristo, em Deus” (Col.3,1-4). Até lá, até que Ele venha, e se manifeste n’Ele a nossa vida, em toda a sua glória, celebremos, com beleza e alegria, o mistério da fé, em cada Eucaristia, anunciando a sua morte e proclamando a Sua Ressurreição! 
HOMILIA NA CELEBRAÇÃO DA VIGÍLIA PASCAL - ANO B 2012

«Ressuscitou. Não está aqui» (Mc.16,6)!

1. Um jovem faz de “sentinela da manhã de Páscoa” e vem dizer-nos, nesta noite, «mais clara que o dia»: «Ressuscitou. Não está aqui. Vai adiante de vós! Ressuscitado, Ele é o verdadeiro Sol nascente, a erguer-se, por sobre nós mortais! Ele é o cordeiro pascal, que nesta manhã da nova criação, nos reconduz ao Paraíso! Ressuscitou”. E cada um de nós, que percorreu, de noite, o longo caminho da aliança e da esperança, pode exclamar: Esta, sim, é “a madrugada, que eu esperava, o dia inicial inteiro e limpo, onde emergimos da noite e do silêncio e livres habitamos a substância do tempo” (Sophia). A Cristo pertence o tempo e a eternidade. Aleluia!

2. Cristo ressuscitado vive, agora, infundindo em nós toda a sua energia vital. De maneira oculta, mas real, vai impelindo a nossa vida para a plenitude final. Ele é a lei secreta que dirige a marcha de toda a vida. Ele é o coração do mundo. Por isso a Páscoa é a festa para os que se sentem sós e perdidos, ou mortos por dentro. A festa para os que se sentem angustiados pelo peso da vida. A festa de todos os que se sabem mortais e que descobriram em Cristo ressuscitado, a esperança de uma vida de qualidade, de uma vida em cheio, que nunca mais acaba! Aleluia!

3. Conscientes desta libertação trazida por Cristo, celebremos, em festa, e na gloriosa liberdade dos filhos de Deus, a alegria da Páscoa, que faz de nós criaturas novas, gente ressuscitada! É uma festa, que se renova em cada domingo, «o primeiro dia da semana», no mistério da Eucaristia! Se guardarmos «o Domingo», a páscoa semanal, maravilhados no repouso em Deus, com o tempo livre e liberto, para os outros, também o Domingo nos guardará! E iremos e viremos desta festa da Eucaristia, cada vez mais vivos e ressuscitados, repletos daquela paz e daquela alegria da Páscoa, que só Cristo nos dá! Cristo Ressuscitou! E está aqui! Aleluia!

Homilia na Vigília Pascal A 2011

«Ressuscitei e eis-me para sempre contigo! Puseste sobre mim a Tua Mão. 

A Tua sabedoria é admirável! Aleluia. Aleluia»!

1. Assim soa e ressoa, desde os tempos mais antigos, o primeiro canto da liturgia no dia de Páscoa! Podemos ver nestas gratas palavras do salmo (cf. Sl 139, 18.5-6), a primeira palavra de Jesus, dirigida ao Pai, depois do Seu regresso da noite da morte ao mundo dos vivos. A mão do Pai sustentou-O, também nesta noite, e assim Ele pode levantar-se, ressuscitar! Como no primeiro dia da Criação, na escuridão impenetrável da morte, Ele entrou como luz – a noite fez-se luminosa como o dia, e a trevas tornaram-se luz! Por outras palavras, Jesus pode dizer ao Pai: “Viajei até às extremas profundezas da terra, até ao abismo da morte, e trouxe a luz; e agora ressuscitei e permaneço para sempre, seguro pelas Tuas mãos”! 

2. Mas esta palavra do Ressuscitado ao Pai torna-se também uma palavra que o Senhor dirige a cada um de nós: “Ressuscitei e estou para sempre contigo. A minha mão te mantém! Onde quer que possas cair, cairás em minhas mãos. Eu sou o Bom Pastor: «dou-te a vida eterna, e não hás de morrer jamais, nem ninguém te arrancará da minha mão. Tu és o que de mais precioso o Pai me deu e vales mais que tudo; e ninguém Te pode arrancar da mão do Pai. Porque Eu e o Pai somos Um» (cf.Jo.10,28). Como Pastor, que atravessa contigo os vales mais tenebrosos, estou presente, até mesmo nas portas da morte! Onde já ninguém pode acompanhar-te e onde nada podes levar, ali Eu te espero, ali te abro uma passagem, ali transformo, para ti, as trevas em luz»!
Irmãos: «A certeza de que existe Aquele que, mesmo na morte, me acompanha e com o seu bastão e o seu cajado me conforta, de modo que não devo temer nenhum mal [Sal.22 (23),4)] esta é a nova esperança» (Spe Salvi, 6), que surge e ressurge continuamente, a partir da Páscoa de Cristo.

3. Por isso, esta palavra do Salmo 139, serve também de explicação ao que acontece no nosso Baptismo. De facto, o Baptismo é mais do que uma lavagem, ou uma purificação. É mais do que um simples ingresso numa comunidade. É um novo nascimento. Um novo início da vida. E por isso, «desde sempre a Igreja associa a Vigília Pascal à celebração do Baptismo: neste Sacramento realiza-se aquele grande mistério, pelo qual o homem morre para o pecado e se torna participante da vida nova em Cristo Ressuscitado, e recebe o mesmo Espírito de Deus, que ressuscitou Jesus dos mortos» (Bento XVI, Mensagem para a Quaresma 2011). A passagem da Carta aos Romanos, que acabámos de ouvir, diz com palavras misteriosas, que no Baptismo fomos “enxertados” de forma semelhante à morte de Cristo. No Baptismo somos dados a Cristo – Ele toma o que é nosso e dá-nos o que é Seu, para que não vivamos mais para nós mesmos, mas graças a Ele, vivamos com Ele e n'Ele, para os outros! Tanto nesta vida, como depois da morte, estamos com Cristo e, por isso, desde o batismo, a morte já não é um verdadeiro limite! Esta é a novidade do Baptismo: a nossa vida pertence a Cristo, não nos pertencemos a nós mesmos. Não estamos sós, nem sequer na morte, mas estamos com Ele, que vive para sempre e assim nos faz viver! 

4. Este é o júbilo da Vigília Pascal: Mediante a ressurreição de Jesus, o amor revelou-se mais forte do que a morte, mais forte do que o mal. O amor que fez Cristo descer ao abismo da morte é, ao mesmo tempo, a força, pela qual Ele se eleva ressuscitado, e nos leva com Ele. Só Cristo ressuscitado pode agora elevar-nos até à união com Deus, onde as nossas forças já não podem chegar. Só Ele nos carrega, como à ovelha perdida, e sobre os seus ombros, nos leva para a casa do Pai, onde habitaremos para sempre!

5. Rezemos, portanto, nesta noite
: 

“Senhor, 

mostra-nos hoje também que o amor é mais forte do que o ódio,

que o amor, é mais forte do que a morte!

Desce também às noites e à mansão dos mortos deste nosso tempo moderno 

e segura pela mão, aqueles que esperam. Leva-os para a luz! 

Permanece também comigo nas minhas noites escuras e leva-me para fora!

Ajuda-me, ajuda-nos a descer contigo na escuridão daqueles que estão à espera, 

e que, das profundezas, gritam por ti! 

Ajuda-nos a levar-lhes a tua luz!

 Ajuda-nos a chegar ao “sim” do amor, 

que nos faz descer e, por isso mesmo, 

a elevarmo-nos juntamente contigo! 

Amém!”

HOMILIA NA VIGÍLIA PASCAL B 2010

Porque procurais, entre os mortos, Aquele que está vivo? 

Não está aqui, ressuscitou!

(Lc.24,5)

1. Ao romper da manhã de Páscoa, dois homens, de vestes resplandecentes, tecidas com fios de luz e de vida, oferecem a meia dúzia de mulheres, perplexas e amedrontadas, a palavra última de Deus, sobre a cruz e a morte de Jesus: Não está aqui! Ressuscitou! Esta é a palavra-chave, que lhes abre os olhos, para o sentido oculto de uma presença nova, que irrompe do sepulcro vazio! Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não é mais um corpo morto! É um corpo glorificado! Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não está mais sujeito à lei da morte. Venceu-a no seu próprio campo! Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não é um sobrevivente do grande terramoto. É o princípio de uma nova criação! Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não é um cadáver reanimado! É o Filho de Deus, exaltado, na glória do Pai. Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não dá um passo atrás, mas um passo à frente. Não recupera a vida perdida. Conquista a vida nova. A sua existência não é uma vida consumida inutilmente e perdida na poeira do passado, mas uma vida inteira e consumada, realizada e finalizada na plenitude do amor de Deus! Não está aqui! Ressuscitou! Ressuscitado, Jesus não é alguém que «volta a estar vivo». É simplesmente o Vivente! Aquele que já não pode mais morrer! Aquele que está vivo e vive para sempre! Não está aqui! Ressuscitou! 

2. Queridos irmãos e irmãs: A Ressurreição é vida nova em exaltação, é vida plena, em abundância, é vida eterna, em exultação! Celebremos por isso a nossa Páscoa, com Vida! 

Uma Páscoa com Vida é uma Páscoa celebrada, à mesa da Eucaristia, com “os pães ázimos da pureza e da verdade” (I Cor.5,9)! E que, por isso mesmo, é uma Páscoa que nos convida a voltar a Jerusalém, a ir ao encontro dos outros discípulos, a regressar à comunhão com a Igreja confiada por Cristo aos apóstolos, testemunhas da sua Ressurreição!

Uma Páscoa com Vida, é uma Páscoa anunciada a todos, com a alegria de quem sabe ter a sua vida escondida, com Cristo, em Deus (Col.3,3), sem que ninguém mais a possa arrebatar! Por isso mesmo é uma Páscoa que nos convida a uma alegria partilhada!

Uma Páscoa, com vida, é uma Páscoa aberta à esperança e à confiança na vida! A vitória de Cristo não aconteceu fora da vida que nos atinge, entre alegrias e dores, esperanças e quase desesperos. Bem pelo contrário, foi bem dentro da nossa condição, que Cristo assumiu até ao fim, que a morte foi repassada pela sua caridade infinda,  que a venceu e ofereceu. De modo que uma Páscoa com Vida, convida-nos a viver em esperança! 

Uma Páscoa com vida é uma Páscoa intensamente vivida, em gestos largos de novidade, de criatividade, de ousadia! Sendo por isso mesmo, uma Páscoa que nos convida a ir e a partir em missão. Porque a Ressurreição é vida em movimento, é envio permanente. O encontro com Jesus Ressuscitado abre, espontaneamente, às mulheres, aos discípulos, aos apóstolos, o caminho da missão. Esta alegre notícia, não é coisa que se possa calar,  nem guardar para si! Se as mulheres não tivessem saído do sepulcro, se os primeiros a lá chegar não tivessem saído de Jerusalém,  ainda hoje, aqui onde estamos, não saberíamos da vitória de Cristo sobre a morte. E nada seria como é! 

3. Estamos a iniciar o mês de Abril, o quarto mês da missão 2010, o mês inteiramente pascal, o mês do encontro diocesano da juventude, o mês das vocações, um mês, no caminho da luz! Temos, pois, pela frente, todo o tempo da Páscoa, para uma vida inteira, preenchida com a ressurreição de Cristo, para ouvir de novo, celebrar como da primeira vez, e anunciar como a última e perene novidade que trazemos a arder no coração: Cristo Ressuscitou. Ide contar tudo isto a todos! Esta é a Boa Nova, que se faz missão! 

HOMILIA NA VIGÍLIA PASCAL B 2009

“Porque é que esta noite é diferente das outras noites”?
1. Assim começava, segundo a tradição judaica (cf. Ex.13,14), o belíssimo diálogo entre o filho mais novo e o pai, na noite de Páscoa, num ritual celebrado em família, à volta de uma mesa, onde havia o cordeiro, o pão da aflição, ervas amargas e se bebia o vinho, erguendo, uma a uma, as quatro taças da salvação! Quatro taças, a recordar as quatro grandes noites da salvação: a primeira, era a noite da criação, em que o mundo era confusão e trevas e a Palavra de Deus era a Luz e brilhava. A segunda, a noite escura ou da fé cega de Abraão, que chegou a ponto de sacrificar o Isaac do seu coração, o filho de que Sara se riu de poder dar à luz; a terceira, a noite memorável da saída do Egipto, em que a mão de Deus protegeu os primogénitos de Israel ou a noite da esperança libertadora. Ao celebrar, ano após ano, esta noite de Páscoa, o Povo judeu apossava-se da memória viva desse grande acontecimento. A taça era erguida, segundo o espírito que está na resposta do pai à pergunta do filho mais novo: «É em memória do que o Senhor fez por mim, quando saí do Egipto». Deste modo, a ceia pascal, tornava presente o fim do cativeiro do Egipto e alimentava a grande esperança de uma libertação definitiva, lá para o final dos tempos. Por isso, erguia-se ainda uma quarta taça, na esperança da grande noite, em que o “Messias viria do Alto”, libertar o Povo de Israel e salvar a humanidade inteira. 

2. Nós, os cristãos, celebramos, nesta noite de Páscoa, o “memorial da morte e ressurreição de Cristo”, que é novo início, para cada vida, que a Ele se abra. Na Páscoa de Cristo, realiza-se, em abundância, a promessa da libertação das trevas do pecado e da morte, contida na última taça. E celebramos a Páscoa, à volta da mesa, comendo o pão da vida e bebendo o cálice da salvação, dons pelos quais anunciamos a morte e ressurreição do Senhor, até que Ele venha. Por isso, esta é a grande noite, que só podíamos inaugurar com um cântico de vitória, à volta do belíssimo círio pascal: “Esta é a noite, em que Cristo, quebrando as cadeias da morte, Se levanta vitorioso do túmulo (…) noite bendita, única a ter conhecimento do tempo e da hora em que Cristo ressuscitou do sepulcro. Esta é a noite da qual está escrito: a noite brilha como o dia e a escuridão é clara como a luz”. 

3. Por isso, um dos grandes símbolos desta noite é precisamente a Luz, que brota do fogo, no qual acendemos o círio pascal e, a partir dele, os círios tão bem preparados por tantos de vós! Havia, outrora, um costume de tomar o fogo novo, para a celebração da Vigília Pascal, directamente do sol, por meio de um cristal: luz e fogo recebiam-se novamente, como que do céu, para depois, a partir deles, se acenderem todas as luzes e fogos do ano. Este gesto traduz o sentido do que celebramos nesta «noite ditosa, em que o Céu se une à terra, em que o Homem se encontra com Deus»: na sua ressurreição, Jesus, com a radicalidade do seu Amor, no qual se tocaram o coração de Deus e o coração do homem, tomou verdadeiramente a Luz do céu e trouxe-a à terra – trouxe a luz da verdade e o fogo do amor, que transformam o ser do homem. Porque somos baptizados, o fogo desta luz desceu ao nosso íntimo, a luz de Deus entrou em nós e assim nos tornámos filhos da luz! O Senhor deu-nos a luz da verdade. Esta luz é ao mesmo tempo também fogo, força que nos vem de Deus: uma força que não destrói, antes quer transformar os nossos corações, para nos tornar verdadeiramente artífices de uma nova criação! 

4. Meus queridos irmãos e irmãs: Acendemos e acenderemos de novo esta noite e durante o tempo pascal este círio (e os vossos círios). Não se apague esta luz da verdade, que aponta e nos guia no caminho da vida. Protejamos esta Luz, contra todas as forças e ventos, que pretendem extingui-La, tentando lançar-nos, de novo, na escuridão de um mundo sem Deus, ou de uma vida sem alma, ou de uma alma sem vida. 

5. Ao abrigo desta Luz, nesta noite primeira, rezo convosco, por vós, por mim e por todos, ao Senhor: 

- Senhor Jesus Ressuscitado, ilumina-nos, com a Luz da Tua Ressurreição e mostra-nos também hoje, que o amor é mais forte do que o ódio e a morte! 

- Senhor Jesus Ressuscitado, desce de novo à mansão de todos os mortos deste tempo, onde há trevas e se faz noite! Segura-os pela mão. Leva para a Tua luz os que esperam, por ver nascer o seu dia!

- Senhor Jesus Ressuscitado, permanece também comigo, nas minhas noites escuras e leva-me sempre para fora de mim, na direcção pascal da tua Luz! 

- Senhor Jesus Ressuscitado, ajuda-nos a levar a Tua Luz, a todos os homens, sobretudo aos da nossa família, aos do nosso bairro, aos da nossa rua! Ajuda-nos a chegar ao “sim” daquele Amor, que nos faz descer e morrer e por isso mesmo nos leva e eleva juntamente contigo, para viver na Tua Luz! Amém.

Homilia no Domingo de Páscoa A 2008 

“Procurais Jesus, o Crucificado? Não está aqui. Ressuscitou!”

I. Este grito da Páscoa é um verdadeiro anúncio de esperança! É como se um “relâmpago” celeste atravessasse a terra inteira, do nascente ao poente, rasgando por toda a parte um indelével fio de luz! Treme também a terra, na mais bela manhã de primavera, pois que um mundo velho acaba e um mundo novo começa. Ressoa este grito pascal de esperança, e por sinal, «ao raiar do primeiro dia da semana», aquele dia em que se fez Luz, no princípio da criação! O Domingo, primeiro dia da criação, torna-se, doravante, o dia do Senhor, o dia da Ressurreição! 

II. Caros irmãos e irmãos: Caminhemos, passo a passo, naquele compasso tão apressado das mulheres, para descobrirmos, com elas, hoje e aqui, os múltiplos sentidos e cores desta “grande esperança” que se levanta para todos, naquela gloriosa manhã de Páscoa! Pois a manhã da nova criação abre, em esperança, o início da nova era, o tempo novo da nova aliança! 

1º Num primeiro passo, diz São Mateus que “as mulheres foram visitar o sepulcro”. Pelo caminho, não vêem senão «terra deserta e vazia». Como no princípio, «as trevas cobriam» de tristeza, de desânimo e desconcerto, os seus corações, escurecidos pela morte do seu amigo e Senhor! Mas - creio eu - por uma espécie de íntima sintonia com o mistério da vida, elas acalentam, neste gesto de piedade, o desejo irreprimível de uma vida verdadeira, uma vida que não fosse tampouco tocada pela morte! Mesmo sem saber como, mesmo sem conhecer em detalhe essa vida, por que tanto anseiam, mesmo que se trate ainda de uma realidade nova e desconhecida, aquilo por que esperam e desejam não é senão a vida eterna, não uma vida presente interminável, mas a vida nova e plena da ressurreição!

2º. Mas jamais chegariam elas a conhecer esta nova realidade, que tanto esperam e desejam, se não lhes chegasse do Alto a mensagem da grande esperança! E este é o passo decisivo. A elas, como a nós, são dirigidas palavras que tranquilizam os corações amedrontados: «Não tenhais medo! Não está aqui; ressuscitou» (Mt 28,5-6). Uma incrível esperança tem o selo posto no túmulo aberto e vazio. O corpo de Jesus já não estava ali! O Filho de Deus não ficou no sepulcro, porque não podia continuar prisioneiro da morte (cf. Act. 2, 24). O túmulo não podia reter «o Vivente» (Ap. 1, 18), Aquele que é afinal a própria fonte da vida! 

3º Mas, para elas, como para nós, a Boa nova da ressurreição não foi apenas a surpresa de uma “informação de última hora”. Foi uma comunicação que se transformou em factos e mudou a vida. Doravante, a vida tem futuro e não acaba no vazio! Esta “grande esperança” muda agora o ritmo e a direcção dos seus passos. Por isso, elas correm! Num pé, o temor, e noutro a alegria! São leves os seus passos, a levar aos outros discípulos a alegre mensagem da sua esperança! 

4º Curiosamente, Jesus entra na corrida porque é o caminho e a meta. Sai ao encontro destas mulheres. Atravessa-se, na estrada, e torna-Se Ele mesmo o Caminho da Vida. É ele a Vida, na sua plenitude, a vida em abundância, a vida eterna, de que as mulheres e todos nós, andamos, de uma maneira ou de outra, à procura. E só Ele nos pode indicar o caminho, para além da morte! Porque Ele por lá passou e só Ele de lá saiu! Só Ele daí nos liberta para a Vida, que nos preenche inteiramente. Doravante, em Cristo Ressuscitado, temos a certeza de que, juntamente com Ele, há sempre uma passagem, há sempre uma saída, da morte para a Vida! Mesmo na estrada da derradeira solidão, onde já ninguém mais nos pode ou nos quer acompanhar, Ele caminha connosco, Ele é o nosso guia! Esta é, pois, a nova esperança: existe Aquele que, mesmo na minha morte, me acompanha e, com o seu «bastão e o seu cajado, me conforta», de modo que «não devo temer nenhum mal» (cf. Sal 23 [22] 4)! A porta tenebrosa do tempo, do futuro, foi aberta de par em par. É possível mergulhar no oceano do amor infinito, no qual o tempo já nem sequer existe. 

III. Meus irmãos e irmãs: Este anúncio da grande esperança diz respeito a todos e toca a cada um. Quem tem esta grande esperança, corre, como aquelas mulheres, e vai anunciá-la aos outros! Quem tem esta “grande esperança”, vive diversamente, vive já animado por um espírito novo, torna-se mesmo uma nova criatura! Afinal foi-me dada uma vida nova! Fui salvo em esperança. Uma esperança que me compromete a trabalhar por um mundo novo, dado por Deus, fundado sobre a paz, sobre a justiça e sobre o amor, sempre maior forte do que o ódio ou a morte. 

Hoje não deve existir em nós a desconfiança, a tristeza, o desencoraja​mento, mas a disponibilidade, de vida e de coração, para dar espaço a esta incrível, mas verdadeira esperança, que nasce da Ressurreição de Jesus. Vivamos estes cinquenta dias de Páscoa, para reanimar em todos essa grande esperança da vida nova da Ressurreição! Desejo que o primeiro fruto desta Páscoa seja, para todos, a plenitude da alegria e da esperança, em Cristo ressuscitado!

Homilia na Vigília Pascal 2007

1. Sete leituras do Antigo Testamento, que desfiam, uma a uma, as sete maravilhas de Deus, no mundo. Vale a pena, em jeito de relance, voltar à Palavra, para compreender o excesso de amor, com que Deus nos ama, atravessando a nossa história, como “luz que aquece e ilumina, pois nele tudo acaba e principia”.

1- Na primeira leitura, a terra, deserta e vazia, acolhe o milagre da criação do mundo e do Homem. Do nada, Deus cria todas as coisas. E por amor, nos chama à vida. É a maravilha do amor criador de Deus.

2- Na segunda leitura, há fogo e lenha, para o sacrifício de Isaac. Mas falta o cordeiro. Deus põe a mão no fogo por nós. O Cordeiro oferecido, poupa à morte o filho de Abraão. É a maravilha do amor providente de Deus, que se oferece para nos poupar. 

3- Na terceira leitura, a dureza de coração dos egípcios, oferece a Deus a oportunidade de manifestar a sua glória. Deus abre um caminho novo, onde o abismo espreita. É a maravilha do amor invencível de Deus. 

4- Na quarta leitura, Jerusalém, a cidade santa, batida pela tempestade e desolada, é reconstruída com pedras assentes sobre jaspe e os alicerces em safiras. Quando se abalam os nossos fundamentos, Deus torna-se fundamento do seu Povo. É a maravilha do amor divino, que inova e renova todas as coisas.

5- Na quinta leitura, a Palavra do profeta, faz-se apelo da busca de Deus, quando este parece ignorado ou é esquecido. Deus não nos abandona e mendiga-nos. É a maravilha do amor, que não acaba nunca. 

6- Na sexta leitura, Israel compreende a lonjura que o separa de casa, por se ter contaminado com os pagãos. Deus espera o regresso. E prepara um novo êxodo. É a maravilha da paciência infinita do amor de Deus por nós. 

7- A última leitura do antigo testamento, traz a promessa do coração novo e do espírito novo, obra do amor, que tudo cria e recria. É a maravilha da fecundidade eterna do amor de Deus.

2. Sete maravilhas, que nos preparam para a maravilha maior, anunciada no evangelho: “Não está aqui. Ressuscitou”. A ressurreição de Jesus acontece, sem ruído, no espaço silencioso do Amor infinito, que une o Pai e o Filho, na comunhão do Espírito, que dá vida. A Ressurreição acontece, na noite, como uma explosão de luz e de amor. Muito simplesmente, “Jesus salvou, morrendo. Morreu, amando. E, amando, ressuscitou”! (Bento XVI). Sem o espectáculo vistoso dos grandes feitos da História, a Ressurreição de Jesus é, sem dúvida, a primeira entre as maiores maravilhas do Amor de Deus, no nosso mundo. 

3. Entramos no mundo maravilhoso do amor de Deus, mais forte que a morte, pela água e pela luz do Baptismo. Participamos da sua Páscoa gloriosa, comendo o pão que faz Carne e bebendo o vinho, que se faz Sangue de Cristo, no banquete da Eucaristia. 

Na vida cristã, os sete sacramentos, desde o Batismo ao Matrimónio, são a actualização permanente, hoje e connosco, do agir maravilhoso de Deus, em nosso favor. Os sete sacramentos são acontecimentos, em que o amor de Deus nos cria e recria, nos sustenta e alimenta, nos inova e renova, nos amadurece e fortalece, nos consagra e nos envia. São as sete maravilhas, que prolongam, no tempo da nossa vida, a Páscoa eterna de Jesus. 

4. Essa, sim, a Páscoa de Jesus, é a maravilha maior, a notícia mais surpreendente, a realidade mais comovedora, o acontecimento mais retumbante da história, porque a fraqueza do amor, derrubou para sempre o poder fatal da morte. 

Enfim: Cristo Ressuscitou. “Esta Palavra nos guie nos conforte. A Ressurreição mudou a nossa sorte”! 

Homilia na Vigília Pascal B 2006

«Olhando, viram que a pedra da entrada de sepulcro, já fora revolvida;

 e era muito grande» (Mc.16,4)!
1. O Evangelho desta noite, apressa-nos o nascer do Sol, a hora em que três mulheres chegam ao sepulcro, bem cedo, para embalsamar o corpo morto de Jesus. Pelo caminho, são assaltadas por esta inquietação: «quem nos irá revolver a pedra do sepulcro» (Mc.16,3)? Por outras palavras, quem pode remover o poder da morte? Quem pode ultrapassar a sua impenetrável fronteira? No caminho para o sepulcro, a morte é afinal grande pedra de tropeço, das suas angústias e esperanças! E, apesar de tudo isso, as mulheres caminham para lá, atraídas apenas pela beleza do amor!

2. E que vêem elas? Não vêem, por certo, a Ressurreição, pois esse acontecimento diz respeito apenas a Jesus. Que viram então elas? «Olhando, viram que a pedra da entrada de sepulcro, já fora revolvida; e era muito grande» (Mc.16,4)!» A pedra removida, e a ausência do corpo de Jesus, são a senha e o sinal da derrota definitiva da morte. É a morte da morte. E o Senhor na sua nova vida!

3. E para que não restem dúvidas, o sinal visível de que Jesus foi arrancado ao poder escuro e obscuro da morte, é confirmado pela palavra consoladora e esclarecedora de um jovem vestido de branco: «Não vos assusteis. Procurais a Jesus de Nazaré, o Crucificado? Ressuscitou: não está aqui» (Mc.16,6)! As mulheres terão agora de fazer uma inversão de marcha, e em vez de procurar Jesus “no lugar da morte”, hão-de encontrá-lo sempre «mais adiante», para lá dos seus sentidos. Reconhecê-lo-ão vivo, e vivo para sempre, somente aqueles cujos sentidos, iluminados pelo amor, vêem mais do que através dos próprios sentidos!

4. Caríssimos irmãos: Com a ressurreição de Jesus, estamos perante um acontecimento inédito na história da humanidade e na história da salvação, cujas etapas principais, hoje a Liturgia da Palavra, nos recordou. A morte, que se infiltrara abusivamente na Criação, é definitivamente superada! E é superada pela mesma palavra divina do Amor, que, no princípio da Criação, chamou todas as coisas à vida! Essa Palavra do Amor, manifesta-se agora em todo o seu poder, «ressuscitando Jesus». Não se trata então de um milagre absurdo, mas simplesmente da vitória do Amor, do Amor que é sempre mais forte do que a morte! «Na Páscoa, Deus revela-Se a Si próprio, revela a sua força - que é superior às forças da morte -, a força do amor divino. A Páscoa dá-nos o direito de cantar “Aleluia”  num mundo, sobre o qual paira ainda a nuvem da morte» (J. Ratzinger, O Caminho Pascal, 120) 
5. A superação da morte, a sua eliminação real é ainda hoje, como o era para as mulheres, na manhã de Páscoa, o desejo e o ob​jecto de toda a procura do nosso coração. A Ressurreição de Jesus diz que esta su​peração é, de facto, possível; que, por princípio, a morte não pertence irrevogavelmente à vida da Criação. E também diz, certamente, outra coisa: que a superação das fronteiras da morte não é possível, em definitivo, por meio de métodos clínicos sofistica​dos, ou por meio da técnica. Ela acontece unicamente por intermédio do poder criador da Palavra e do Amor. Só estes poderes são suficientemente fortes para vencer morte. Na verdade, «só o amor não acaba nunca» (I Cor.13,8). E, por isso mesmo, só ao Amor, está prometida a vida eterna. Tende esta certeza: «quem ama, já passou da morte à vida» (I Jo.3,14). 

HOMILIA NA VIGÍLIA PASCAL A 2005

1. Treme a terra, mas, desta feita, não traz notícias da morte! O raiar do sol, irrompe daquela noite, mais clara que o dia. E a Luz, imensa e pura, chega, na aurora do primeiro dia da semana, como a obra-prima de Deus, no princípio da criação. A pedra foi removida e deixa a morte em maus lençóis! O sepulcro está vazio! Um susto de morte abala a segurança dos guardas, ali de pedra cal, e as piedosas mulheres são tomadas de medo e de espanto! A notícia da Ressurreição não era, de todo, esperada! Mas chega, de surpresa, aos ouvidos das mulheres, para confirmar os sinais da vitória da vida sobre a morte. A morte deixou o seu lugar vazio! «Não está aqui. Ressuscitou, como tinha dito»!

2. E as mulheres, em compasso de temor e a alegria, fogem da morte, a sete pés, caminham já na direcção da luz, da vida e do futuro, para dizer aos discípulos, que o Senhor Jesus ressuscitou, como tinha dito! A promessa do terceiro dia cumpriu-se, para todo o sempre! A História não tem memória, de uma vitória assim! Mas aconteceu! Jesus está vivo! E vive para sempre! 

3. Na pressa do caminho das mulheres, Jesus sai-lhes ao encontro, para dissipar tristezas e dúvidas! Para confirmar a notícia e a certeza, de que realmente ressuscitou! Ele está vivo. Brilha a sua Luz na Palavra de firmeza: «Não tenhais medo». 

4. E, ao fim da tarde daquele dia, virão outros, dois dos discípulos de Emaús, pelo mesmo caminho de regresso, depois de se encontrarem com os outros irmãos, dizer que brilha agora a Luz do Ressuscitado, na Palavra e no Pão! 

5. Caríssimos irmãos: esta notícia da Ressurreição torna-se, não apenas uma Palavra anunciada, mas um acontecimento celebrado, de que se vive e se faz memória, com Jesus, no meio e à mesa da Eucaristia! A Eucaristia, celebrada no primeiro dia da semana, torna presente hoje, a nós e para nós, o acontecimento sempre vivo da morte e ressurreição do Senhor! 

Isso mesmo aclamareis, cheios de fé, diante do mistério do Pão e do Vinho consagrados na Eucaristia: «Anunciamos, Senhor, a vossa morte, proclamamos a vossa Ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!»
Homilia na Vigília Pascal C 2004

1. Passo a passo, com todo o tempo do mundo, ouvimos hoje contar como nova a nossa história, de um povo de baptizados. Como se Jesus, o Ressuscitado, no aconchego da fogueira desta noite, como outrora aos discípulos de Emaús, nos explicasse em todas as Escrituras, o que Lhe dizia respeito (Lc.24,276). 

Começando pelos livros da Lei de Moisés, que nos falavam da manhã da primeira Criação e da gloriosa noite da libertação do Egipto, passando depois por todos os profetas, como sentinelas de esperança, nas longas noites de vigília e expectativa… passo a passo, neste compasso da longa espera, fomos levados até à porta do sepulcro, onde se fez um grande e profundo silêncio. 

2. E eis-nos surpreendidos, apesar de todos os avisos, por uma noite mais clara que o dia. A notícia chega em primeira mão, a quem deitou pés ao caminho e deu alguns passos para se aproximar do sepulcro: «Não está aqui. Ressuscitou». 

A pedra que é a morte foi tirada
e as sentinelas já não guardam nada
de coração inquieto correm os discípulos.
O passo do Senhor venceu o tempo, 
alegra-se a terra, canta o firmamento.

3. Nós, como as mulheres e os discípulos, recordamo-nos agora das palavras antigas e novas (Lc.24,8.32), que desvelavam o segredo desta hora e deste mistério da ressurreição. 

De manhã foram ao túmulo bem cedo 
e já não era túmulo o rochedo,
era uma fonte no meio do jardim.
O passo do Senhor venceu o tempo, 
alegra-se a terra, canta o firmamento.

Tínhamo-lo ouvido falar da semente caída à terra, como um corpo no sepulcro da morte, para dar muito fruto. Tínhamo-lo ouvido falar deste dia, do terceiro dia, como de um tempo novo. Não vale mais a pena procurar o Ressuscitado no chão e no cheiro da morte. «Não está aqui. Ressuscitou» (Lc.24,6). 

A humanidade acorda do sono mais profundo 
este é o dia que recria o mundo
ao novo Éden regressa o homem novo.
O passo do Senhor venceu o tempo, 
alegra-se a terra, canta o firmamento.
4. Ninguém viu, por certo nem por perto, o acto da ressurreição de Jesus, porquanto ele aconteceu no segredo de Deus. Mas vê-se bem a força e a novidade desta ressurreição nos passos soltos dos discípulos e discípulas que primeiro fugiram e se abateram, mas que topam com o Ressuscitado, que se lhes aparece e desaparece, e desde aí se reúnem (Lc.24,33) com os Onze. A Igreja nasce da vida da Ressurreição, cada vez que se junta, em ceia, para celebrar e dar lugar ao seu Cristo Ressuscitado. Dessa memória viva e desse encontro vital, partem em largos passos para anunciar que Ele é o Messias, o Senhor, o Filho de Deus vivo. E se o dizem com gritos de fé, testemunham-no com uma vida que se vê completamente nova. E é isso que querem os homens do nosso tempo. Mais do que falar-lhes de Jesus, querem que lho façamos ver! (N.M.I. 16).

5. Que se veja e se espelhe na face de cada um o rosto do Cristo Ressuscitado, única fonte de Esperança! Sobretudo nesta noite em que:
A humanidade acorda do sono mais profundo 
este é o dia que recria o mundo,
ao novo Éden regressa o homem novo.
O passo do Senhor venceu o tempo, 
alegra-se a terra, canta o firmamento.
Homilia na Vigília Pascal B 2003

1. Cristo Ressuscitou…

Cristo Ressuscitou… A notícia, apesar de tão repetida, não perderá jamais a sua novidade. É-nos dada, significativamente, por «um jovem, vestido de túnica branca» (Mc.16,5). De facto, a Ressurreição de Jesus não pertence aos velhos factos do passado. É um acontecimento tão presente, tão prenhe de novidade, que surge como algo de nunca visto, tão pouco previsto nas adormecidas esperanças de um povo que O julgava ter morto e de uma vez para sempre. Todavia a pedra foi removida. A morte perdeu o seu lugar cativo. E foi vencida no seu próprio campo. As mulheres que procuravam piedosamente embalsamar um corpo morto, encontram o sepulcro vazio. O sinal é confirmado por uma palavra bem jovial: «Jesus de Nazaré, o Crucificado, não está aqui. Ressuscitou» (Mc16,6)!

2. O maior acontecimento da História da Salvação

Teve assim lugar, na história da nossa humanidade e na história da salvação, o maior acontecimento entre todos, um acontecimento único, divino, tão surpreendente, tão grande e tão misterioso, tão maravilhoso, que ultrapassa de longe a obra-prima da Criação, que excede os grandes eventos da história da libertação, que está para além das profecias e das esperanças de Israel. Um acontecimento que está fora mesmo de todo o alcance da nossa imaginação. Uma maravilha, sem igual, a obra e a maravilha por excelência do amor de Deus: a ressurreição de Jesus. Ele está vivo e vive para sempre, numa vida inteiramente nova, plena e eterna. Com esta vitória, também a nossa vida foi liberta dos laços da morte. E encontrou em Cristo Ressuscitado a fonte da sua esperança.

3. Batizados em Cristo

Mas esta vida nova, plena e definitiva da ressurreição, não é, para nós, uma longínqua promessa do futuro. Já chegou, à nossa própria experiência de vida, com a morte e ressurreição de Jesus. E chegou-nos, em primeira e divina mão, através do mergulho do Baptismo, pelo qual, enxertados em Cristo, «estamos totalmente unidos a Ele por morte semelhante à sua». E se, pelo Baptismo, «morremos assim com Cristo, e com Ele somos sepultados, também com ele viveremos» (Rom.6,3-11). Esta vida que nasce do mergulho na morte e na ressurreição do Senhor, por ocasião do Baptismo, nasce e renasce aqui e agora, todos os dias, nos gestos largos de entrega e de amor. Em Cristo, «grão de trigo lançado à terra, morto e frutificado» (Jo.12,24) toda a semente de bem e de verdade, de entrega e de amor, frutificará em vida nova, e tem, por isso, uma dimensão de eternidade.

4. Toda a história do mundo e da vida de cada um de nós, - recordadas nas leituras que ouvimos pausada e longamente - há-de ser entendida como um árduo trabalho de gestação, para dar à luz esta vida nova, a nova criatura. Por isso, até a própria Criação espera com impaciência, “geme e sofre nela as dores de parto”, na expectativa de chegar à luz da glória dos filhos de Deus, à redenção do corpo (Rom. 8,19-24). 

Diríamos - nesta noite de fogo e de luz - , que «a Ressurreição de Cristo é como que a primeira erupção de um vulcão. Ela mostra que, no íntimo do mundo, arde já o fogo de Deus, que reconduzirá cada coisa ao ardor da sua luz» (Karl Rahner). E a Páscoa torna-se assim a Luz da noite, mais clara que o dia. 

“Ó Cristo Ressuscitado, enche-nos a alma com o teu ardor; no coração acende  um fogo ingente; e nele cresça a paz e a alegria de saber-Te hoje vivo para sempre” (Nuno Higino). Cristo Ressuscitou. Aleluia. Aleluia.

Homilia na Vigília Pascal A 2002

1. É de noite! Mas esta não é uma noite maligna, em que andemos e vagueemos nos passos perdidos dos nossos caminhos, mas uma noite bela e clara, repleta da luz e da proximidade de Deus. Nesta noite é a Palavra que nos guia, como verdadeira coluna de fogo. Seguimo-la, leitura a leitura, e fomos levados até às origens da nossa existência. Escutámos as profecias, que nos mostraram o caminho da salvação, através da história. A primeira delas, falava do começo do mundo, quando Deus criou todas as coisas; a segunda, do princípio da história sagrada, quando Abraão foi chamado e selou um pacto com ele. E dessa aliança, se ocuparão depois os profetas, no esforço de a defender, de a interiorizar e renovar, na expectativa firme da nova aliança, selada com o Sangue de Cristo.

2. Passo a passo, de acontecimento em acontecimento, só nos é possível encontrar a ligação de todos estes factos, quando chegamos àquela noite, que cantávamos no Precónio Pascal, como “noite verdadeiramente ditosa, única a ter conhecimento do tempo e da hora em que Cristo ressuscitou do sepulcro”, noite, na qual o Senhor ressuscitou da morte e da obscuridade do túmulo, para a glória da sua vida eterna. Só, na luz e na maravilha dessa noite “mais clara que o dia”, podemos ver claro o sentido de todos os outros sinais e maravilhas de Deus, operados por Ele ao longo da muito longa noite dos tempos. Do qual a Ressurreição é o maior de todos.

3. Mas a nós, caríssimos irmãos, não nos é dado apenas escutarmos belas coisas, acerca dessa noite. É-nos dada igualmente a graça de entrarmos e de participarmos na experiência libertadora, que verdadeiramente lhe dá vida. Esta noite chega até nós, porque tudo quanto nela aconteceu, é acção de Deus, destinada a penetrar sempre e de modo novo, na experiência cristã de cada um, no preciso momento desta vigília sagrada.

4. A própria celebração desta noite reconduz-nos àquele princípio de tudo, no qual, cada um de nos pôde dizer, “eu” nasci para a vida nova da graça criadora de Deus: o Baptismo. Quando o celebrei, surgiu a luz em mim. Aquela vida nova da ressurreição, que deve perdurar eternamente, começou em mim precisamente no enxerto do meu Baptismo. Naquele momento, eu acolhi a vida nova de Cristo, no mais íntimo do meu ser, na alma da minha alma. Agora resta assumir as consequências: ser uma pessoa que não só vive a vida humana, mas que a vive como quem recebeu o selo do Senhor, como quem ressuscitou verdadeiramente, com Jesus e como Jesus, para caminhar numa vida inteiramente nova. Assim seja. 

Homilia na Vigília Pascal 2001

Depois de um inverno diluviano, há uma sede de sol nos nossos corpos, a erguerem-se lentamente da lama. Há um desejo de luz clara e branca, no fundo mais recôndito das nossas almas, a rebentar com a energia da Primavera. Nunca, como agora, “o Sol da Páscoa gloriosa” fora tão esperado. O Homem e a Criação, o tempo e a vida, a Liturgia da Igreja e a vida da Cidade, parecem gritar, em uníssono, do fundo da tragédia, para vir à luz e ressuscitar.  

A água, fonte de vida, água da primeira Criação (Gén.1,1) e da passagem do Mar Vermelho (Ex.14-15), banho de regeneração (I Pe.1,3), parece sinal de morte, invertida na sua missão de fecundar, purificar, renovar, e libertar. Estamos ainda «encharcados» de águas revoltas. Talvez só com a tragédia recente da morte no Rio Douro acordássemos a sério para o risco da Vida, de que a água é princípio, sustento e símbolo por excelência. 

Aliás, desde o Dilúvio (Gén.6-9), entendido como apelo e urgência de renovação universal, passando pelo Mar Vermelho (Ex.14,15-15,1), figura de tantas travessias e de tormenta no caminho sinuoso para a liberdade, a água permanece o lugar onde o Homem tem de mergulhar e, de certo modo, morrer, para vir ao de cima, na sua verdade inteira. No Jordão muitos procuravam no mergulho a morte do homem velho, na expectativa do Homem novo que estava para vir (Lc.3). O próprio Cristo (Lc.3,21-22) desceu ao abismo da condição humana, lavando a nossa sujidade que andava à superfície nas águas do Jordão. São Paulo, ao falar do Baptismo, como primeira Páscoa da Vida, não deixa de associar o renascimento espiritual ao mergulho, à sepultura do homem que sai das águas, como do abismo em que vive, para encontrar a Vida e a Luz. Nesta Vigília Pascal, onde não falta a água, (ainda que chova!) é o Apóstolo que nos recorda: «Fomos sepultados com Cristo na morte, para que, assim como Cristo ressuscitou dos mortos, para a glória do Pai, também nós vivamos uma vida nova» (Rom.6,4). 

Na primeira Páscoa deste milénio, e no Baptismo, primeira Páscoa destas crianças, a abundância da água, associada, quase inevitavelmente ao fundo da sepultura, nos reconduza ao mistério da nossa regeneração baptismal e assim, aspergida sobre nós, nos purifique dos restos de homem velho, cujo eco se percebe só no fundo da alma, mas que, tarde ou cedo, vêm à tona das nossas vidas. Que o desejo ardente do Sol da Primavera seja acompanhado de uma saudável nostalgia de vida nova e assim nos desperte para a Luz da Ressurreição e para o fogo do Espírito, que tudo purifica e renova. 

Caríssimos: Esperamos ver nascer o Sol da Páscoa gloriosa. Esta noite é mais clara que o dia! Por tudo isto estamos em vigília, isto é, na expectativa de um tempo novo. Deixemos que a luz de Cristo ressuscitado reacenda, em cada um de nós, o entusiasmo e a generosidade dos melhores momentos da nossa vida. Estar em vigília é, também, pôr-se a caminho. Cristo venceu a morte. Unidos a Ele, seremos sementes de um mundo novo.

Homilia na Vigília Pascal 2000

“Cristo, ontem e hoje, princípio e fim, alfa e ómega, a Ele pertence o tempo e a eternidade. A Ele a glória e o poder, para sempre. Ámen”! 
Foram estas as palavras que proclamamos, ao gravar e traçar o sinal da Cruz, no círio pascal, que ilumina esta grande noite! Esta é a nossa profissão de fé em Cristo, que nós reconhecemos e aclamamos como Senhor do tempo e da História. 

1. Sabemos que Jesus é o princípio. De facto - como diz São João – “no princípio era o Verbo e o Verbo era Deus” (Jo.1,1)! Cristo Jesus, o Filho de Deus, existe desde sempre, no seio do Pai. Existe mesmo, antes de todas as coisas. E por Ele todas as coisas foram criadas! (Jo.1,10; Ap.5,11). A criação inteira, a história dos povos e a história de Israel convergem e caminham para Ele. Como que preparam a sua encarnação, a sua vinda a este mundo!  

A longa história, que hoje escutamos - desde a Criação, passando pela eleição do Povo com Abraão; pela libertação do Êxodo, com Moisés; pela consciência da aliança com os profetas; e pela promessa de um Espírito novo – é uma história de salvação. Não é uma simples sucessão, nem repetição de acontecimentos. Tudo se passa e acontece, sob o olhar atento  do  Deus Invisível, Pai Omnipotente (Precónio). Tudo se orienta para  a Encarnação do seu Filho Unigénito. O tempo e a salvação estão destinados a encontrar-se na História. Por isso mesmo, a história se converte em história de salvação. Com a vinda do Deus Eterno a este mundo, há dois mil anos, o tempo chega à sua plenitude. A eternidade entra no tempo. A História chega a onde queria, à eternidade: a Cristo Jesus. A vinda de Jesus é que é o centro da História. “A Ele pertence o tempo e a eternidade”. É Ele (Cristo) que dá à História passada, significado e valor de salvação. É a partir dEle que ganham sentido o passado e o presente, o ontem, o hoje e o amanhã. 

2. Sabemos assim também que Jesus é o fim. A própria história de Jesus, podia pertencer simplesmente ao «ontem», se Jesus vivesse e, por fim, morresse, como qualquer um de nós. Mas não. Pela Ressurreição, Jesus torna-se o Vivente, aquele que está vivo e vive para sempre (Ap.1,18). A Páscoa é como a batalha decisiva de uma luta que ainda não terminou: embora na História prossigam as hostilidades e nem todos hajam reconhecido o alcance definitivo daquela batalha, nela está já a vitória. A Cruz e a Ressurreição constituem a batalha decisiva e a guerra já vitoriosa. A coroa da História é, na verdade, a ressurreição de Jesus. Ele foi crucificado ontem. Reina hoje invisível! E voltará no fim dos séculos. 

3. Até lá, até ao fim, vamos deixando que este acontecimento nos transforme, que a sua graça nos salve, que a sua vida nos preencha, que o seu Espírito Santo nos anime e ressuscite. E vamos com esperança. Porque se em Cristo morreu a morte, e o mal foi vencido, então em cada um de nós se há-de cumprir, e se cumpre desde já, o mesmo futuro. Porque somos nEle salvos, nEle enxertados. Ao mergulharmos nas águas do Baptismo, a nossa vida entra nesta corrente de eternidade, nesta História de salvação. Somos “sepultados com Cristo na morte” para dEle «ressurgirmos homens novos” para a Vida. 

A Páscoa de  Jesus não é, portanto, “um facto que se possa relegar para o passado”. (...) Ela muda o sentido da nossa História. “O nosso tempo actual e o futuro do mundo são iluminados por este acontecimento. Porque Ele é o Vivente, Aquele que é, que era e que há-de vir (Ap.1,18). Diante d'Ele, deve dobrar-se todo o joelho no céu, na terra e nos abismos, e toda a língua há-de proclamar que Ele é o Senhor (Fil 2, 10-11)” (cf. Inc.Myst. 1). 

“Cristo, ontem e hoje, princípio e fim, alfa e ómega, a Ele pertence o tempo e a eternidade. A Ele a glória e o poder, para sempre. Àmen”!

Homilia na Vigília Pascal - 1999

1. À volta do Círio Pascal, coluna de fogo a iluminar esta grande noite, «mais clara que o dia» (Precónio), reunimo-nos, em gozosa expectativa, a celebrar a Páscoa do Senhor! «Esta é a noite em que proclamamos com todo o fervor da alma e toda a nossa voz os louvores de Deus invisível, Pai Omnipotente, e do seu Filho Unigénito, Jesus Cristo, Nosso Senhor» (Precónio). Mas esta é também a longa noite, em que, à volta do fogo, como verdadeiro Pai de Família, o Pai que está nos Céus vem amorosamente ao encontro dos seus filhos, a conversar com Eles, pela Palavra abundante das Escrituras (cf.DV 21)». Em sete palavras, Deus fala de si e fala-nos de nós. Fala-nos do seu amor por nós.  1. Ele é o Pai Criador do Céu e da Terra, que chamou o Homem a existir, à sua imagem e semelhança, no amor. 2. Ele é o Pai providente, atento à vida do homem, sempre em risco. 3. Ele é o Pai da Glória, que liberta da escravidão o seu Povo, para o fazer alcançar a gloriosa liberdade dos filhos de Deus; 4. Ele é o Pai da Misericórdia, cujas entranhas não lhe permitem repudiar nenhum dos seus filhos; 5. Ele é o Pai, Fonte da Vida, donde o Homem se sacia na alegria; 6. Ele é o Pai, todo poderoso, que governa a criação e perscruta o coração do Homem. 7. Ele é o Pai do Coração, Deus da Aliança, interessado na recriação do Homem. E nós somos, a esta mesma luz, seus filhos, amados, escolhidos, libertos, perdoados, saciados, chamados a acolher a sua misericórdia e a entrar no seu coração.

2. Para isso, o Pai, deixou que seu Filho «saísse de casa», tocasse o abismo da nossa miséria e daí nos levantasse, daí nos levasse para junto de seu Pai e nosso Pai, seu Deus e nosso Deus. E fê-lo pela sua vida, paixão, morte e ressurreição. Para que «assim como Cristo ressuscitou dos mortos, para glória do Pai, também nós vivamos uma vida nova» (Rom.6,4).   

Ao terceiro dia, precisamente, Jesus, o Filho do Eterno Pai, ergueu-Se das profundezas do inferno aonde havia descido, carregado com os pecados e tristezas, de todos nós. E de pé, erguido, gritou, como o pródigo: 'Sim, levantar-me-ei e irei ter com meu Pai' (Lc.15,18). Palavras semelhantes, disse-as o Filho Ressuscitado a Madalena: «Vou ter com Meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus' (Jo.20,17). 

3. No poder vital do Pai, Cristo tornou-Se verdadeiramente seu Filho na glória (Rm.1, 4); nenhuma força contrária o pôde impedir, já que a morte queria destruir o Filho; o Maligno tentou afastá-lo da vontade divina; mas o Pai conservou--O no seu amor. Por isso, o Filho mantém-Se unido ao Pai para sempre e pode dizer vitorioso: «Eu estou no Pai e ninguém pode separar-me d'Ele» (Rm.8,38-39). Este é o Filho de Deus, que na sua ressurreição experimentou, em si, de modo radical a misericórdia, isto é, o amor do Pai que é mais forte do que a morte. 

4. Em Cristo ressuscitado, todos nós podemos proclamar a mesma vitória do Pai. Porque, apesar dos destroços do nosso mundo presente e dos desacertos da nossa vida passada, nada mais, no futuro, nos separará do seu Amor. Jesus insiste: «A vontade dAquele que me enviou é que Eu nada perca daquilo que me deu, mas que o ressuscite no último dia» (Jo.6,39). Ora o último dia é hoje! «O Dia que fez o Senhor! NEle exultemos e nos alegremos» (Sal,117) ! Aleluia. 

Homilia na Vigília Pascal de 1998 (Tópicos)

Cantemos ao Senhor que fez brilhar a sua glória. Desde o princípio da Criação à Páscoa de Cristo. Guiados pela «coluna do fogo», atravessemos a noite dos tempos e recordemos o percurso desta Luz.

1. E o Espírito de Deus pairava sobre as águas! (Gén.1,1) - o Dom da existência é obra do Espírito. ( 1ª leitura)

Na criação, tem início a revelação de Deus. «O Espírito, enquanto consubstancial ao Pai e ao Filho, é Amor e Dom, do qual deriva como de uma fonte  toda a dádiva em relação às criaturas..: a doação da existência a todas as criaturas, mediante a criação e a doação da graça aos homens» (Dom. Vivif.10). O espírito chama o homem à existência 

2. O Espírito da Promessa (2ª leitura) 

«Ele é o «o guarda da esperança no coração dos homens: da esperança de todas as criaturas humanas e especialmente das que possuem as primícias do Espírito e aguradam a redenção do seu corpo» (Dom. Vivif. 67) 

3. O Espírito da Glória e do poder de Deus (3ª leitura): 

É pelo dedo de Deus, pela sua mão direita, que a história avança. Na primeira páscoa do Povo Judeu, brilha a luz da sua glória. E o povo é convidado a celebrar a vitória: cantemos ao «senhor que fez brilhar a sua glória»!

4. O Espírito da Paz e da aliança, como nos dias de Noé (4ª leitura)

«O Dom do Espírito chama à amizade na qual as transcendetes profundezas de Deus sáo abertas ao homem» (Dom. Vivif.34)

5. O Espírito que fala pelos profetas, inspira e dá eficácia à Palavra (5ª leitura). 

5.1. Ele é também essa nascente da Vida, de cujas fontes a vida do homem bebe, se dessedenta e  sacia... Antevê-se aquele Espírito que jorra para a Vida eterna...

6.  O Espírito de sabedoria que guia o homem para o esplendor da Luz (6ª leitura)

7. O Espírito novo que infunde no coração a Lei e dá ao homem um coração de carne (7ª leitura). 

8. O Espírito Santo, que ungiu Jesus de Nazaré. (2ª leitura)

Cristo possui a plenitude do Espírito. O Messias vem pelo Espírito e é portador dEle.  É um Dom de Deus para a pessoa do Servo.  Pelo Espírito e nEle, Cristo actua, exulta, reza, faz milagres... É o mesmo Espírito Vivificante, por cujo poder de santificação, que Cristo ressuscita e é constituído Filho de Deus; 

9. O Espírito, Dom do Ressuscitado e  fruto da Páscoa de Cristo. (cf. Evangelho)

«A manifestação definitiva deste mistério dá-se no dia da Ressurreição. Neste dia, Jesus de Nazaré, «nascido da descendência de David segundo a carne» é «constituído Filho de Deus com todo o poder, segundo o Espirito de santificação, mediante a ressurreição dos mortos» (Rom,1,3) E este poder manifesta-se, antes de mais nada, pela dupla acção de Cristo Ressuscitado:  realizar, por um lado, a promessa de Deus já expressa pela boca do Profeta: «Dar-vos-ei um coração novo... porei dentro de vós um espírito novo, o meu espírito»; (Ez.36,26; Jo.7,37-39; 19,34) e cumprir, por outro lado, a sua própria promessa, feita aos Apóstolos com estas palavras: «Quando eu for, enviar-vo-lo-ei» (J0.16,7). É Ele: o Espírito da Verdade, o Paráclito enviado por Cristo Ressuscitado para nos transformar e fazer de nós a sua própria imagem de Ressuscitado» (...Dom. Vivif. 24)

10. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá Vida!... Da qual sou advogado e testemunha de defesa...

Homilia na Vigília Pascal (1997)

Óh noite bendita, única a ter conhecimento do tempo e da hora, em que Cristo ressuscitou vivo do sepulcro! (do Precónio Pascal)

Esta é a noite mais clara que o dia. A noite que viu despertar do túmulo da morte a vitória da Vida! A noite que viu rolar-se no fundo abismo a pesada pedra do sepulcro e refulgir das trevas do pecado a Luz imensa da glória de Deus.

Esta é a noite que guardou o imenso mistério da Ressurreição do Senhor e acordou, mais cedo que nunca, para cantar, a manhã do novo Sol, da esperança e da Luz: Jesus Cristo, Ressuscitado!

Óh noite bendita, única a ter conhecimento do tempo e da hora, em que Cristo ressuscitou vivo do sepulcro! (do Precónio Pascal)

Ele ressuscitou vivo do sepulcro! Ele, o Ressuscitado, não é a memória recuperada, como fruto de uma saudade, mas a profecia cumprida do Homem novo, realizado, vivo para sempre. Ele ressuscitou vivo do sepulcro. Não é simplesmente uma alma imortal, liberta do peso da história. Mas um corpo vivificado eternamente pelo Espírito que tudo transforma. 

Ele ressuscitou vivo do sepulcro. Ele, o Ressuscitado não é uma figura recuperada para sustento de uma piedosa ilusão. Se é todavia diferente no seu aparecer, Ele é o mesmo, o Crucificado e o Vivente! Não aparece, portanto, como um cadáver ambulante que à terra voltou. Mas como o Filho de Deus, glorificado para sempre. 

Óh noite bendita, única a ter conhecimento do tempo e da hora, em que Cristo ressuscitou vivo do sepulcro! (do Precónio Pascal)

Doravante, somos filhos da Luz e do dia. Não somos mais gente desesperada, que corre vestida de negro e desencanto, para embalsamar um corpo sem vida. Somos gente ressuscitada, que veste de branco, como o anjo de Páscoa, para anunciar a um mundo que perdeu a confiança, a certeza de um Deus e Homem Vivo: Jesus de Nazaré, o Crucificado. Ressuscitou. Não está aqui. Vai adiante de nós. Senhor da Vida, ontem, hoje e sempre!..

Homilia na Vigília e no dia de Páscoa A 1996

«Não está aqui! Ressuscitou»!

Eis o pregão da Páscoa. 

Para nós, um pregão conhecido, uma notícia sabida de antemão, um anúncio já esperado. 

Para as mulheres que foram ao sepulcro, era notícia em primeira mão, a absoluta surpresa, a novidade insustentável, o acontecimento imprevisto. 

Nós vamos, neste dia de Páscoa, como loucos, a correr por entre vales e caminhos, descendo e subindo escadas, entrando e saindo das casas, com o rosto estampado de alegria, com o coração já habituado ao toque das campainhas. E a voz treinada para dizer que Cristo Ressuscitou!  

As mulheres, ao contrário, tomaram-se de susto, e os guardas... ficaram cheios de medo. Pois nada e ninguém esperaria ver removida a pedra do sepulcro. Nada e ninguém acreditava no impossível. Nem o sonho das mulheres amarguradas, nem o desespero dos discípulos perdidos, podia adivinhar uma tal vitória da Vida. A pedra imóvel do sepulcro tinha o peso da desilusão, do desnorte, da desventura. Mas eis que este abalo da morte de Jesus se transforma em terramoto de Vida. Donde o sonho não chegara, faz Deus a surpresa da maravilha num gesto impensável: Cristo Ressuscitou! Deus surpreendera-nos, mais uma vez! Mais uma vez, Ele «fala» agindo pela calada, mais uma vez responde mais do que à pergunta, mais uma vez diz em gestos inauditos, inventa novas formas de nos amar!

Cristo Ressuscitou! Não está mais preso à lei da morte. Não é um sobrevivente do terramoto. Não é um cadáver reanimado. Não é um falhado renascido das cinzas. Ao ressuscitar, Jesus não dá um passo atrás, mas um passo à frente. Não regressa ao passado, mas ao futuro. Não recupera a vida perdida. Conquista a vida nova. Não penetra o umbral da morte para regressar atrás, mas penetra na eternidade para alcançar a vida plena. O Ressuscitado não é alguém que «volta a estar vivo». É o Vivente! Aquele que já não pode mais morrer. Aquele que está vivo e vive para sempre. Porque não regressa pela porta donde saiu, mas abre uma nova parte para nela nos fazer entrar. Inteiro, em todo o seu ser, Cristo Ressuscitado, entra nesta vida que não é a de antigamente, mas a do futuro, a vida eterna, a vida em plenitude, a vida imortal. 

Cristo Ressuscitou! É o mesmo. É Jesus de Nazaré, o Crucificado. Manifesta-se, todavia, diferente. Sem os limites do tempo e do espaço, sem a sombra da carne e o peso da terra. O Ressuscitado não se vê atado a nada, para se unir a todos. Não se prende a ninguém, para em todos permanecer. Não é um homem sozinho, a celebrar a vitória do combate. Não é o Filho de Deus, lá no melhor dos mundos, a viver dos rendimentos da Paixão. É o Filho de Deus, que está junto do Pai, sem um espaço definido nem um tempo exacto, para estar em tudo e em todos, para estar mais perto de nós, a cruzar os nossos caminhos, a semear a alegria e a ressuscitar a vida nos campos deste mundo ainda por florir. 

Esta é uma realidade nova, que só a fé podia captar, que só o coração podia ver. Por isso as mulheres «lhe abraçam os pés e se prostram», rasas como a terra, ante o infinito mistério que as possui.

Cristo Ressuscitou! Eis portanto o nosso pregão! Que não pode perder-se na repetição sabida de cor, mas renasça num grito de Vida Nova em cada um de nós. E que este grito seja o eco sentido da esperança que nos anima, da confiança que nos move, da fé que nos faz caminhar. Cristo Ressuscitou. E nós com Ele. Aleluia!                                                   

Homilia na Vigília Pascal 1995

A Vida é dom e mistério. É graça e surpresa. Esconde-se a beleza da Vida no segredo mais íntimo dos seres, no coração das nossas ansiedades, na profundidade dos nossos desejos. Tal dom e mistério da Vida não podem nunca dizer-se plenamente nas palavras sabidas da ciências, mas tão só tocar-se pela sabedoria das experiências vividas de cada um. A este mistério de Vida, sempre novo e renovado, desde a Criação do mundo, o homem só pode chegar pelo êxtase, pelo espanto...pelo «maravilhamento», pela capacidade de se deixar surpreender. O mistério da Vida nasce no coração de Deus e dele jorra, para lá das nossas medidas, para além das nossas expectativas, bem acima das possibilidades de crer e esperar. 

Por isso o mistério maior da Vida Nova de Cristo Ressuscitado não podia suportar os limites do túmulo nem reduzir-se às parcas dimensões da nossa esperança. Cristo Ressuscitado é para o mundo a absoluta surpresa do mistério da Vida. Ninguém podia esperar que Deus ressuscitasse o Filho entregando-Lhe o dom imenso da Vida para que o confiasse a cada um de nós. Também aqui, Jesus Cristo Ressuscitado, é o «Vivente», «Aquele que está vivo» e por isso a sua Vida é uma surpresa de Deus, é um dom maior que as esperanças, acima dos nossos desejos, fora das nossas medidas. Mais uma vez o mistério se fez surpresa de Deus, o dom da Vida rebentou com os limites do espaço, do tempo e da morte. «Aquele que está Vivo» traz ao Homem a alegre surpresa do dom da Vida que não conhece ocaso, do dom da Vida que não se perde na morte, do dom da Vida que não se desperdiça em instantes, mas vibra até à plenitude, vive para o Eterno.

É porque a Ressurreição toca com o mistério da Vida, fruto do amor de Deus, que as mulheres foram as primeiras a topar com o mistério da ressurreição. Foram as mulheres as primeiras testemunhas da ressurreição, porque também foram aquelas que souberam guardar a memória das palavras de Jesus e nessa memória descobrir o fio da Vida: «Elas lembraram-se das palavras de Jesus», de que havia de ressuscitar ao terceiro dia... e sem mais avançaram para o anúncio pascal... 

É por esta «ressonância do coração e da mente» do feminino com o mistério da Vida e do Amor que Jesus aparece primeiro às mulheres. Peço a cada Mulher que se torne «arauta» deste mistério, anunciadora deste dom, testemunha da Ressurreição, pelo sua inefável comunhão com o mistério da Vida e do Amor.

Que o fruto desta Páscoa seja para todos a plenitude da alegria e da confiança em Cristo Ressuscitado. Ele nos torna filhos do Pai e nos abre ao poder renovador do Espírito Santo, Senhor que dá a Vida...

Homilia na Vigília Pascal 1994

  «A noite brilha como dia

 e a escuridão é clara como a Luz»!
1. A Luz no meio da noite!

Nesta grande noite de Luz, à volta do fogo que nos aquece, recordamos todas as noites de dor e pecado, de alegria e libertação. Foi primeiro a Luz da Criação a abrir o princípio do Universo, primeiro gesto de amor. Foi depois a noite de Abraão, em que provado na sua fidelidade, este velho patriarca, superou a prova e na sua fé deu início a um povo e a uma Pátria. Era então Deus a chamar-nos da noite da solidão, para a luz da comunhão. E já na Terra prometida, fugimos de noite, com fome para o Egipto, onde uma noite de escravidão duraria uma Vida. E o Senhor veio, pela mão de Moisés libertar-nos, deixando atulhar-se nas águas do Mar Vermelho os que nos queriam mergulhados na noite da angústia. E fez-se luz no regresso à Pátria, guiados pela coluna de fogo e alimentados pelo maná do deserto. E as trevas dominavam quando o homem, infiel à  aliança, esquecia o amor de Deus. Mas Deus não desistiu de nos chamar à comunhão com Ele. Enviou profetas, sentinelas no meio da noite. E, de ouvidos fechados, mergulhamos em nova noite, deportados para a Babilónia onde chorávamos com saudades de Sião. Nova noite de Luz quando o Senhor de novo declarava seu amor por nós e nos fazia regressar à Terra da Promissão. E nesta longa história, fomos aprendendo a conhecer o coração de Deus e Deus a querer abrir à sua Luz o coração de seus filhos. Dominados por povos estrangeiros e fora da Terra, aprenderíamos a acolher a luz no meio da noite guardando vigilantes a Luz da Palavra e da sabedoria de Deus. 

2. A noite brilha como o dia! 

E a Luz veio até que diante da Luz, alguns cegos no seu pecado, conduziram à morte o Filho de Deus. E naquela que parecia ser a maior noite da humanidade, levantou-se vitorioso do túmulo, Cristo Ressuscitado. «Esta é a noite em que Cristo, quebrando as cadeias da morte se levanta vitorioso do túmulo. Esta é a noite da qual está escrito: a noite brilha como o dia e a escuridão é clara como a Luz».(Precónio)

3. Vitória da Luz na grande noite

Caríssimos. Cristo Ressuscitou. Deus interveio na nossa história como nunca. Foi a mais espectacular vitória de Deus na nossa Vida, quando  anulou a força do pecado e removeu para sempre a pedra do sepulcro. «Não está aqui. Ressuscitou». Eis a grande notícia, o foco imenso de luz. Deus sempre rasga no meio da noite um clarão de luz. Deus sempre rompe os nossos limites e nos abre à plenitude. Deus sempre semeia no fundo da nossa angústia uma porção de alegria inefável, de vida, de vida em plenitude e em abundância. A Ressurreição de Cristo é um protesto vitorioso sobre esta cultura da morte, da angústia e do vazio. É a proclamação dos valores mais altos da conduta do Homem, porque vitória do valor primeiro: a Vida.

Somos gente ressuscitada desde o dia em que mergulhamos na morte de Cristo e ressurgimos para uma Vida nova, no dia do nosso Baptismo. Somos gente ressuscitada. E por isso afeiçoados às coisas do Alto, aos valores mais belos da alegria, do perdão, da festa, do convívio e da família. Não somos máquinas de morrer, nem escravos do trabalho. Somos gente que precisa de alegria, de vida, de descanso e dos outros como do ar que respira. 

4. Gente Ressuscitada, desde a Ressurreição, num domingo:

O Senhor Ressuscitou no primeiro dia da semana. Num domingo. E então cantou vitória e nos chamou à festa da Vida. Que a troco de poderosos e destruidores interesses não vendamos o nosso domingo da Ressurreição por nada nem a ninguém. Que seja o dia da nossa libertação, o dia da nossa família, o dia do repouso que nos refaz de energias perdidas, o dia da nossa Eucaristia. O dia da nossa Páscoa em que mais nos sentimos e somos gente ressuscitada. O Senhor ressuscitou do sepulcro. E nós com Ele. Aleluia!

Celebração da Vigília Pascal - 1993


Noite ditosa esta que celebramos! “Procurais a Jesus de Nazaré, o Crucificado? Não está aqui! Ressuscitou”! Nesta noite ditosa a luz de Cristo Ressuscitado ilumina o sepulcro vazio e a água fecunda nova vida em tudo aquilo que parecia estar morto.


Cristo vive para sempre! Esta é a grande notícia desta noite! Deus ressuscitou Jesus dos mortos levando a morte ao seu fim e fazendo dela a ombreira da claridade de uma vida plena e eterna.


Noite ditosa e augusta, noite singular! O fogo novo volta a recriar a nossa existência, queimando ramos secos de egoísmo do Homem velho que nos escraviza. O círio pascal solenemente se ergue como coluna de fogo a guiar o novo Povo de Deus, conduzido pelo fogo do Espírito de Cristo Ressuscitado.


É noite para recordarmos a nossa história como família reunida à volta da lareira. No princípio, há muito, muito tempo, numa noite cheia de Luz o Senhor deu Vida a todas as coisas, criou o Universo, colocando no centro o Homem como seu guarda e jardineiro. Tudo era bom! Tudo estava no seu lugar e por isso Deus descansava da obra realizada. E Deus abençoava especialmente o Homem ao criá-lo à sua imagem e semelhança, como único ser de liberdade e capaz de dialogar com o Criador.


Num dia de trevas o homem esqueceu que era criatura, recusou a sua liberdade no amor serviçal ao seu Deus e quis-se fora do seu Amor. Foi o pecado. Pecado que se alastrou relação mã do Homem com a Criação, pecado que se alastrou à divisão entre os povos e ao ódio entre irmãos. E Deus ficou triste! Chorou tão amargamente que um dilúvio inundou a terra para regenerar o homem. Mais tarde Deus escolheu e formou um Povo e chamou Abraão, com quem dialogava e a quem se revelava como Deus do Amor fiel. Veio Abraão e veio Moisés. E com este Deus revela até onde pode ir a compaixão pelo seu povo. Com Moisés o povo de Deus sente-se povo em marcha conduzido pela nuvem e iluminado pela coluna de fogo e alimentado pelo maná do deserto. A libertação do Egipto e a passagem do Mar Vermelho eram a prova mais evidente de que Deus está ao lado do seu povo para o libertar. E assim fez, destruindo cavalos e cavaleiros egípcios, libertando da morte e da escravatura o povo que amava. Era a primeira páscoa, o primeiro “passo” para a liberdade em que Deus fez brilhar a sua glória derrotando os egípcios e abrindo caminho no mar, por entre as águas, ao povo eleito.


E este povo chega à sua Terra e depressa esquece o seu Deus, Depressa esquece a aliança de amor firmada no Sinai e deixa-se atrair por falsos deuses, ídolos feitos à medida do Homem, joguetes ao sabor dos caprichos de um povo rebelde. Por isso Deus decide e anuncia pela boca dos profetas  renovar a aliança, purificando o coração do Homem, derramando sobre ele água pura.


Em Cristo Deus aproximou-se o mais possível do Homem, assumindo a sua história e as suas fraquezas. A amor dado por Deus em Cristo chegou ao extremo da Cruz, à loucura de uma entrega sacrificada na dor e na recusa. Sendo maximamente fiel ao seu projecto e assumindo o pecado do Homem, Cristo, na Cruz, libertou-nos do peso dos nossos pecados e salvou-nos de uma vez para sempre. A sua Ressurreição é a vitória da Vida nova que domina sobre a morte. Cristo libertou-nos dos medos, das opressões e da morte. O sepulcro vazio aponta para a Ressurreição. A pedra removida é o sinal da misteriosa vida de Deus que desponta do grão lançado à Terra. Na Ressurreição a humanidade encontra em Jesus aquela vida que perdera no pecado. Em Jesus a aliança definitiva cumpre-se e a promessa do Homem novo realiza-se na ressurreição.


É a nossa história que recordamos esta noite! Também nós fomos mergulhados nas águas do Baptismo e ressurgimos das águas salvos do pecado. Se nascemos marcados pelo pecado, no Baptismo renascemos orientados para a salvação de Cristo e chamados à Vida Nova. As águas do baptismo realizam o que as do mar vermelho figuraram, pois nelas somos regenerados, sepultados com Cristo na morte e chamados à vida nova de filhos de Deus.


É este o apelo fundamental da Páscoa: harmonizar o rebentar das plantas e o florir das árvores das árvores com uma vida baptismal renovada, nova, de facto.


Nesta noite fazemos memória do nosso batismo, como primeira Páscoa da nossa Vida e celebramos a Eucaristia como alimento desta vida Nova recebida e a viver. A Ressurreição de Jesus só nos pode comprometer a manter viva a Vida Nova de que nos fez partilhar. Assim como Cristo ressuscitou dos mortos também nós caminharemos numa Vida nova. Ele ressuscitou dos mortos e está connosco. Aleluia.
� Seguimos aqui, o fio condutor da homilia do Papa Bento XVI, na Vigília Pascal de 2007








